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Revelando Verdades 
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Madrugada Manhã Tarde Noite 
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Governo do estado cede área de 35 Mil mí 
do Clube VTC para a Prefeitura de Varginha 


oe 
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A área ocupada pelo 
Varginha Tênis Clube 
(VTC) passou a ser de 
uso da prefeitura nes- 
ta última terça-feira 
(4). O anúncio da ces- 
são do Estado para a 
cidade foi feito em 
uma coletiva de im- 
prensa realizada pela 
administração munici- 
pal. A atual área do 
VTC é de 35 mil me- 
tros quadrados. 
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Prefeito Vérdi e Vice Leonardo Ciacci participam 
do 10º Congresso Internacional do Grupo Unis 


Começou nesta se- 
gunda-feira, 03, o 10º 
Congresso Internacio- 
nal do Unis com o tema 
“Moldando carreiras na 
era da inteligência ar- 
tificial”. A abertura do 
evento foi no Teatro 
Capitólio e contou com 
a presença do Prefeito 
Vérdi, do vice-prefeito 
Leonardo Ciacci... 
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Receita Federal recebeu 535.183 declarações do IRPF 


` 


Em 2024, foram en- 
tregues 535.183 decla- 
rações até o final do pra- 
zo de entrega, nos 158 
municípios do Sul de 
Minas que fazem parte 
da região da Delegacia 
da Receita Federal em 
Varginha. O prazo para 
envio das declarações 
do Imposto de Renda, 
sem cobrança de multa, 
terminou 31 de maio. 
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Música e diversão para as crianças 
durante o Via Café Festival 


VIA CAFÉ 
FESTIVAL 
AUN TAKE E 

07, 08 e 09 de junho 


no estacionamento do shopping Em 
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Pai suspeito de sequestrar os filhos 
por duas semanas é preso após 
perseguiç 
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Reflexão do dia 
Ezequiel 14 


1 E vieram a mim alguns homens dos anciãos de 
Israel, e se assentaram diante de mim. 

2 Então veio a mim a palavra do Senhor, dizendo: 

3 Filho do homem, estes homens levantaram os seus 
ídolos nos seus corações, e o tropeço da sua maldade 
puseram diante da sua face; devo eu de alguma manei- 
ra ser interrogado por eles? 

4 Portanto fala com eles, e dize-lhes: Assim diz o Se- 
nhor DEUS: Qualquer homem da casa de Israel, que 
levantar os seus ídolos no seu coração, e puser o trope- 
ço da sua maldade diante da sua face, e vier ao profeta, 
eu, o SENHOR, vindo ele, lhe responderei conforme a 
multidão dos seus ídolos; 

5 Para que eu possa apanhar a casa de Israel no seu 
coração, porquanto todos se apartaram de mim para 
seguirem os seus ídolos. 

6 Portanto dize à casa de Israel: Assim diz o Senhor DEUS: 
Convertei-vos, e tornai-vos dos vossos ídolos; e desviai os 
vossos rostos de todas as vossas abominações; 

7 Porque qualquer homem da casa de Israel, e dos 
estrangeiros que peregrinam em Israel, que se alienar 
de mim, e levantar os seus ídolos no seu coração, e 
puser o tropeço da sua maldade diante do seu rosto, e 
vier ao profeta, para me consultar por meio dele, eu, o 
Senhor, lhe responderei por mim mesmo. 

8 E porei o meu rosto contra o tal homem, e o assola- 
rei para que sirva de sinal e provérbio, e arrancá-lo-ei do 
meio do meu povo; e sabereis que eu sou o Senhor. 

9 E se o profeta for enganado, e falar alguma coisa, 
eu, o Senhor, terei enganado esse profeta; e estenderei 
a minha mão contra ele, e destruí-lo-ei do meio do meu 
povo Israel. 

10 E levarão sobre si o castigo da sua iniquidade; o casti- 
go do profeta será como o castigo de quem o consultar. 

11 Para que a casa de Israel não se desvie mais de 
mim, nem mais se contamine com todas as suas trans- 
gressões; então eles serão o meu povo, e eu lhes serei 
o seu Deus, diz o Senhor DEUS. 

12 Veio ainda a mim a palavra do Senhor, dizendo: 

13 Filho do homem, quando uma terra pecar contra mim, 
se rebelando gravemente, então estenderei a minha mão 
contra ela, e lhe quebrarei o sustento do pão, e enviarei 
contra ela fome, e cortarei dela homens e animais. 

14 Ainda que estivessem no meio dela estes três ho- 
mens, Noé, Daniel e Jó, eles pela sua justiça livrariam 
apenas as suas almas, diz o Senhor DEUS. 

15 Se eu fizer passar pela terra as feras selvagens, e 
elas a desfilharem de modo que fique desolada, e nin- 
guém possa passar por ela por causa das feras; 

16 E estes três homens estivessem no meio dela, vivo 
eu, diz o Senhor DEUS, que nem a filhos nem a filhas 
livrariam; eles só ficariam livres, e a terra seria assolada. 

17 Ou, se eu trouxer a espada sobre aquela terra, e 
disser: Espada, passa pela terra; e eu cortar dela ho- 
mens e animais; 

18 Ainda que aqueles três homens estivessem nela, 
vivo eu, diz o Senhor DEUS, que nem filhos nem filhas 
livrariam, mas somente eles ficariam livres. 

19 Ou, se eu enviar a peste sobre aquela terra, e der- 
ramar o meu furor sobre ela com sangue, para cortar 
dela homens e animais, 

20 Ainda que Noé, Daniel e Jó estivessem no meio 
dela, vivo eu, diz o Senhor DEUS, que nem um filho nem 
uma filha eles livrariam, mas somente eles livrariam as 
suas próprias almas pela sua justiça. 

21 Porque assim diz o Senhor DEUS: Quanto mais, se 
eu enviar os meus quatro maus juízos, a espada, a fome, 
as feras, e a peste, contra Jerusalém, para cortar dela 
homens e feras? 

22 Mas eis que alguns fugitivos restarão nela, que 
serão levados para fora, assim filhos e filhas; eis que 
eles virão a vós, e vereis o seu caminho e os seus fei- 
tos; e ficareis consolados do mal que eu trouxe sobre 
Jerusalém, e de tudo o que trouxe sobre ela. 


[CUIDAR 


DA SAÚDE 
FICOU 


COLUNA MINAS GERAIS 
Rede de Notícias do Sindijori 


O estudo de viabilidade do Projeto de Lítio Bandeira, da 
Lithium lonic, no Vale do Jequitinhonha, em Minas Ge- 
rais, foi concluído. Os resultados apontam para um in- 
vestimento inicial da empresa no empreendimento de 
US$ 266 milhões (cerca R$ 1,4 bilhão na cotação atual), 
além de US$ 81,4 milhões (em torno de R$ 426 mi- 
lhões) em custos de manutenção da mina, nos 14 anos 
de vida útil. A mineradora deverá produzir anualmente, 
em média, 178 mil toneladas de concentrado de espo- 
dumênio de alta qualidade com teor de 5,5% de óxido 
de lítio (LiZO), conforme a análise. (Diário do Comércio 
— Belo Horizonte) 


Os Vales do Rio Doce, Aço, Mucuri e Jequitinhonha terão 
mais um representante na Assembleia Legislativa de Mi- 
nas Gerais: o médico Dr. Jorge Ali tomou posse como de- 
putado estadual, na manhã desta segunda-feira (3/6/24), 
no Salão Nobre da Assembleia. Segundo suplente pelo 
PSC, ele ocupa a vaga de Noraldino Júnior (atualmente no 
PSB), que está de licença médica. O primeiro suplente é o 
vereador da Capital mineira Célio Frois (atualmente no 
PV). Mas ele preferiu manter sua vaga na Câmara Munici- 
pal de Belo Horizonte. (Diario Tribuna — Teófilo Otoni) 


O Festival Florir o Cerrado, em Araxá, celebra o Dia Mundi- 
al do Meio Ambiente com programação diversificada no 
dia 8 de junho. O evento gratuito inclui shows musicais, 
teatro, circo e oficinas, visando conscientizar o público 
sobre a importância ambiental. Destaques incluem apre- 
sentações do cantor Flávio Venturini, Grupo Giramundo, e 
blocos de carnaval, além de oficinas educativas e deba- 
tes sobre sustentabilidade. O festival contará com inter- 
venções artísticas, adoção de animais e acessibilidade 
para todos os públicos. (Clarim — Araxá) 


A partir deste sábado (1º), a Santa Cruz Minas começou a 
operar sete linhas de transporte intermunicipal no Sul de 
Minas, anteriormente geridas pela Viação Gardênia. A 
mudança, que inclui um aumento na frequência dos ho- 
rários, visa melhorar a eficiência e segurança do serviço. 
A ação faz parte da “Operação Ponto Final”, iniciada após 
reclamações dos usuários. Durante 180 dias, outras em- 
presas assumem provisoriamente as linhas, enquanto 
a Gardênia deve apresentar melhorias e soluções ao 
Governo do Estado para evitar a perda definitiva da con- 
cessão. (Correio Trespontano) 


O III Festival de Gastronomia "Delícias da Roça" em Arcos 
está programado para acontecer de 11 a 16 de julho. No 
ano passado, o evento beneficiou mais de 70 comercian- 
tes. O representante da Associação Comercial e Empre- 
sarial de Arcos destacou os benefícios econômicos do 
festival, afirmando que ele fortalece o turismo local e im- 
pulsiona o consumo na região. Nesse sentido, comérci- 
os de vestuário, calçados, acessórios, alimentação, com- 
bustíveis, cosméticos, salões de beleza, bares e restau- 
rantes também faturam com a realização do evento. (Cor- 
reio Centro Oeste — Arcos) 


Advogado(a) da CAA/MG 


tem condições especiais 
para ter Unimed. 


O Consulado Geral da Itália em Belo Horizonte apoia 
a pré-abertura do festival “Vinho e Jazz 2024”, nes- 
ta terça-feira, 4, em Tiradentes. O evento celebra 
os 150 anos da imigração italiana no Brasil e o 
Centenário do Maestro Giacomo Puccini, com uma 
apresentação da cantora italiana Cinzia Tedesco, 
no Teatro Cultural Yves Alves. Com um show inspi- 
rado na produção do Maestro Giacomo Puccini 
(1858-1924), um dos maiores compositores operís- 
ticos da Itália, Cinzia fará um tributo ao artista em 
formato ópera jazz. O evento celebra o mês de ju- 
nho, conhecido pela intensificação das celebrações 
italianas devido à Solenidade dedicada à República 
italiana. (Cidade Conecta- Nova Lima) 


Nos dias 8 e 9 de junho, o Parque Natural Munici- 
pal das Andorinhas sediará a segunda edição do 
Esporte e Cultura, promovendo uma variedade de 
atividades esportivas e culturais gratuitas para a 
comunidade local e visitantes. O evento incluirá ofi- 
cinas de escalada, mountain bike, corrida de mon- 
tanha, entre outras, além de shows, gastronomia e 
feira do produtor. O objetivo é incentivar a prática 
de esportes ao ar livre e promover a integração en- 
tre a Universidade, a comunidade e o parque. A ini- 
ciativa é uma realização da Prefeitura de Ouro Pre- 
to e Fundação Gorceix. (O Liberal — Ouro Preto) 


COLUNA MG 


Principais destaques dos jornais integrantes 
da Rede Sindijori MG 
www.sindijorimg.com.br 


Drº. Patrícia 
Bregalda Lima 


OAB/MG 65.099 
Av Salum Assad. David, 
70 - Santa Luiza 
Tel: (35) 3214-5051 


patriciabregaldaGovarginha.com.br 


Credibilidade, tradição Nan 
e modernidade. CONTABILIDADE 


(35) 2106-8100 


ESTAMOS PRONTOS PARA TE ATENDER. 
SOLICITE JÁ UM ORÇAMENTO: 


(31) 2103-1603 
(31) 2103-1604 
(31) 2103-1605 
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Alerta Digital 


Por Stenio Santos Sousa 


A competência territorial nas fraudes bancárias eletrônicas 


O Código de Processo 
Penal (CPP) brasileiro possui 
regras para definir onde um 
determinado caso deverá 
ser processado e julgado, 
denominada competência 
jurisdicional. As regras de 
competência são fundamen- 
tais para a organização e o 
funcionamento adequado 
do sistema de justiça penal, 
pois buscam garantir que os 
processos sejam julgados de 
maneira justa, eficiente, evi- 
tando-se juízos de exceção, 
garantindo a imparcialidade 
e a legalidade em sua con- 
dução, além de assegurar os 
direitos das partes envolvi- 
das e promover a confiança 
da sociedade no sistema ju- 
diciário. 

As regras de competên- 
cia ajudam a evitar conflitos 
de jurisdição entre diferen- 
tes tribunais, estabelecendo 
claramente qual deles tem 
autoridade para julgar de- 
terminado caso, o que pro- 
move uma distribuição or- 
denada e previsível dos ca- 
sos entre os diversos tribu- 
nais. Ao estabelecer critéri- 
os claros de competência, 
proporciona-se segurança 
jurídica e permite-se que as 
partes saibam antecipada- 
mente quais tribunais serão 
responsáveis pelo julga- 
mento de suas causas, o que 
contribui para a transparên- 
cia e previsibilidade do sis- 
tema judiciário. 

Nesse sentido, o art. 69, 
do CPP dispõe que a com- 
petência jurisdicional será 
determinada pelo lugar de 
infração, pelo domicílio ou 
residência do réu, pela na- 
tureza da infração, pela dis- 
tribuição, pela conexão ou 
continência, pela prevenção 
ou pela prerrogativa de fun- 
ção. Veja-se que aqui se tra- 
ta de definir a atuação da 
justiça, para o processo e jul- 
gamento, mas não necessa- 
riamente cuida da fase de 
investigação criminal, em 
geral iniciada por meio de 
inquérito policial. 

A competência territori- 
al, por exemplo, é estabele- 
cida para que o processo 
ocorra em um local onde 
seja mais fácil reunir provas, 
ouvir testemunhas e garan- 
tir a presença dos envolvi- 


dos, otimizando os recursos 
do sistema judiciário. O art. 
70 do CPP afirma que a re- 
gra geral é que a competên- 
cia seja determinada pelo lu- 
gar em que se consumar a in- 
fração, ou onde for praticado 
o último ato de execução, se 
o crime não chegou a se con- 
sumar, restando a tentativa 
punível. 

E no caso de crimes trans- 
nacionais? Como devemos 
saber, crimes cibernéticos fre- 
quentemente atravessam 
fronteiras estaduais e nacio- 
nais, complicando a aplicação 
das regras tradicionais de 
competência territorial. A fal- 
ta de uma jurisdição clara 
pode dificultar a cooperação 
internacional e a aplicação 
eficaz da lei. Assim, se a exe- 
cução tem início no Brasil, 
mas se consuma fora daqui, 
a competência será do último 
local de execução. Todavia, se 
o último local de execução 
ocorrer fora de nosso terri- 
tório, o juiz competente é o 
do lugar em que o crime, ain- 
da que parcialmente, tenha 
produzido ou deveria ter pro- 
duzido o resultado. 

Consideremos o seguinte 
exemplo ilustrativo. Um ha- 
cker brasileiro, residente em 
São Paulo, inicia um ataque 
cibernético contra uma em- 
presa americana, por meio de 
técnicas de phishing para ob- 
ter credenciais de acesso de 
um funcionário da referida 
vítima. Com as credenciais, 
acessa servidores localizados 
nos Estados Unidos e trans- 
fere informações confidenci- 
ais para um servidor na Rús- 
sia. A empresa americana de- 
tecta o vazamento de infor- 
mações e sofre prejuízos fi- 
nanceiros e reputacionais. 

Na hipótese fática, a exe- 
cução do crime começou em 
São Paulo, Brasil, onde o ha- 
cker realizou a ação inicial de 
phishing. Todavia, a consu- 
mação do crime ocorreu fora 
do Brasil, quando as informa- 
ções confidenciais foram 
transferidas para um servidor 
na Rússia, e o prejuízo efeti- 
vo ocorreu nos Estados Uni- 
dos. Segundo o artigo 71 do 
Código de Processo Penal 
(CPP), a competência seria do 
último local de execução. 

Como a última ação exe- 


cutada pelo hacker ocorreu 
na Rússia, com a transferên- 
cia das informações, a regra 
adicional do CPP é aplicada: 
“o juiz competente é o do lu- 
gar em que o crime, ainda 
que parcialmente, tenha pro- 
duzido ou deveria ter produ- 
zido o resultado”. O resulta- 
do do crime (o prejuízo finan- 
ceiro e reputacional) foi so- 
frido pela empresa america- 
na nos Estados Unidos. No 
entanto, a execução inicial e 
parcial do crime ocorreu no 
Brasil (São Paulo), onde o ha- 
cker iniciou o phishing e aces- 
sou as credenciais. 

De acordo com o CPP, 
como a execução teve início 
no Brasil e produziu um efei- 
to direto (a obtenção de cre- 
denciais) em São Paulo, a 
competência para processar e 
julgar o hacker brasileiro será 
do juiz em São Paulo, onde a 
ação criminosa começou e 
parte do resultado foi produ- 
zido. 

Voltemos aos crimes do- 
mésticos. Os casos que en- 
volvem fraude bancária ele- 
trônica com vítima individu- 
alizada, dentro do território 
pátrio, devem ser julgados 
pelo local da agência bancá- 
ria onde o bem foi subtraído 
da vítima, nos termos do art. 
70, caput, do CPP segundo a 
jurisprudência do Superior 
Tribunal de Justiça (RHC n. 
84.622/PR, relator Ministro 
Ribeiro Dantas, Quinta Tur- 
ma, julgado em 17/8/2017, 
DJe de 28/8/2017; CC n. 
145.576/MA, relator Ministro 
Joel Ilan Paciornik, Terceira 
Seção, julgado em 13/4/ 
2016, DJe de 20/4/2016.) 

Apesar de esta solução di- 
ficultar a investigação crimi- 
nal cibernética quando o cri- 
minoso está em local distin- 
to, digamos a vítima no Oia- 
poque (AP) e o investigado 
no Chuí (RS), uma vez que 
todos os atos de investiga- 
ção necessitarão de ser reali- 
zados por precatória, a ques- 
tão pode se tornar uma pou- 
co mais complexa. 

Considere a situação de 
que as fraudes bancárias ele- 
trônicas ocorrerem com plu- 
ralidade de jurisdições e de 
vítimas, em especial quando 
não há certeza quanto aos li- 
mites territoriais de duas ou 


mais dessas jurisdições ou 
quando o crime é praticado 
de forma simultânea em dois 
ou mais locais. O artigo 71 
do CPP prevê que, “se, inicia- 
da a execução num território, 
a infração se consumar nou- 
tro, ou, ainda, se cometida em 
vários lugares, a competên- 
cia regular-se-á pelo lugar em 
que tiver ocorrido o último 
ato de execução”. No contex- 
to de crimes cibernéticos, a 
execução pode ser vista como 
a ação praticada pelo autor 
(neste caso, no Distrito Fede- 
ral). 

Quando os crimes são co- 
metidos contra várias vítimas 
em diferentes jurisdições, se- 
ria possível considerar o local 
onde houve maior número de 
vítimas ou onde o maior pre- 
juízo foi causado. Outra pos- 
sibilidade é a competência 
poder ser determinada pelo 
local onde se localiza o autor 
do crime, especialmente em 
crimes de caráter cibernético 
onde a ação é centralizada. 

Todavia, pela regra do art. 
70, 83º, do CPP neste cená- 
rio, a competência deixa de ser 
o lugar da infração e passa a 
ser definida pela prevenção, 
ou seja, O juízo que primeiro 
praticou ato jurisdicional fica 
responsável por todos os de- 
mais casos. Se o local onde o 
investigado tem domicílio ou 
réu for o juízo prevento, a in- 
vestigação terá bom segui- 
mento, todavia se cair em lo- 
cal distinto, a dificuldade po- 
derá ser ainda maior, posto 
que poderá ocorrer de não se 
ter proximidade com a maior 
parte das vítimas ou com o 
suspeito. 

Podemos complicar um 
pouco mais a questão, se 
pensarmos que um crime ci- 
bernético pode ser cometido 
por meio de ataques distri- 
buídos de negação de servi- 
ço ou com uso de botnets (re- 


des zumbis), com participa- 
ção de múltiplos computa- 
dores em diferentes localida- 
des, de modo a torna ainda 
mais complexa a determina- 
ção da competência territo- 
rial. 

Para evitar conflitos de 
competência e facilitar a con- 
dução do processo, o mais 
adequado, conforme a inter- 
pretação das regras do CPP 
e a prática em crimes ciber- 
néticos, seria estabelecer, 
como regra geral, a compe- 
tência territorial onde o au- 
tor do crime praticou os atos 
de execução, desconsideran- 
do-se o local onde está lo- 
calizada a agência bancária 
da vítima, até mesmo por- 
que, cada vez mais, as agên- 
cias bancárias são também 
elas virtuais, bancos digitais, 
o que implica reconhecer 
que podem estar virtual- 
mente localizadas em qual- 
quer lugar ou até mesmo em 
múltiplos locais, se pensar- 
mos em termos de nuvem 
computacional. 

Apesar das regras de 
competência jurisdicional 
terem sido concebidas nas 
décadas de 1930, com efei- 
to a partir da década de 
1940, em um contexto jurí- 
dico que não previa a com- 
plexidade e a ubiquidade da 
criminalidade cibernética, 
nota-se que, com alguns 
ajustes, ainda são aplicáveis 
a nossa realidade cibernéti- 
ca contemporânea. Todavia, 
indubitável considerar al- 
guns dos desafios específi- 
cos e considerações adicio- 
nais que a criminalidade ci- 
bernética apresenta, a fim 
de que se coloque como pri- 
oritário o objetivo de reu- 
nião de evidências e provas, 
com vistas à efetiva prote- 
ção das pessoas e do patri- 
mônio, em especial na fase 
de investigação criminal. 


Stenio Santos Sousa é delegado de polícia federal 
desde 2003, tem mestrado em Ciências Policiais, pelo 
Instituto Superior de Ciências Policiais e Segurança 
Interna, de Portugal; professor da Academia Nacional 
de Polícia; líder do grupo de pesquisa Criminalidade 
Organizada Cibernética, certificado pela Escola 
Superior de Polícia junto ao CNPq; autor da obra “Investigação Criminal 
Cibernética: por uma política criminal de proteção à criança e ao adolescente 


na Internet”. http://lattes.cn 


br/9988165017358024 
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Prefeito Vérdi e Vice Leonardo Ciacci participam 
do 10º Congresso Internacional do Grupo Unis 


Começou o 10º Congresso Internacional do Unis com o tema “Moldando carreiras na era da inteligência artificial” 


Começou nesta se- 
gunda-feira, 03, o 10º 
Congresso Internacio- 
nal do Unis com o tema 
“Moldando carreiras na 
era da inteligência ar- 


Receita Federal no Sul de 


Em 2024, foram 
entregues 535.183 de- 
clarações até o final do 
prazo de entrega, nos 
158 municípios do Sul 
de Minas que fazem 
parte da região da De- 
legacia da Receita Fe- 
deral em Varginha. O 
prazo para envio das 
declarações do Impos- 
to de Renda, sem co- 
brança de multa, ter- 


tificial”. 

Nesta edição, Vargi- 
nha vai receber delega- 
ções de 13 países: Rei- 
no Unido, Gana, 
Myanmar, Nigéria, 


minou na sexta-feira, 
31 de maio. 

O número está 3% 
acima da expectativa 
para a região, que era 
de 522 mil declara- 
ções. 

Entre as agências 
da Receita Federal no 
Sul de Minas a de Pou- 
so Alegre foi a que mais 
recebeu declarações, 
totalizando 111.274 nos 


Moçambique, 


Cabo 

Verde, Angola, Colôm- 
bia, Paraguai, Bolívia, 
Romênia, Argentina e 
México, a fim de com- 
partilhar experiências 


tecnológicas e acadê- 
micas. 

A abertura do even- 
to foi no Teatro Capi- 
tólio e contou com a 
presença do Prefeito 


Vérdi, do vice-prefeito 
Leonardo Ciacci, secre- 
tário de saúde Adrian 
Nogueira, procurador 
geral do município, Dr. 
Evandro Marcelo e de 
diversas autoridades. 
Em seu pronuncia- 
mento, o Prefeito res- 
saltou as ações que es- 
tão transformando Var- 
ginha em uma “cidade 
inteligente”, como a ins- 
talação de usinas foto- 
voltaicas nos prédios 
públicos, câmeras de 
segurança com reco- 
nhecimento facial e ilu- 
minação de led em 
toda a cidade. 
“Varginha está se 
preparando para o fu- 


turo. O conceito de ci- 
dade moderna e inteli- 
gente está sendo im- 
plantada pela nossa ad- 
ministração e já esta- 
mos colhendo os resul- 
tados, como a geração 
própria de energia lim- 
pa através das usinas 
fotovoltaicas”, comple- 
tou. 

Em seguida, o pa- 
lestrante Carlos Piazza 
apresentou o tema “Fu- 
turismo estratégico - 
Viver, trabalhar e 
aprender”. O evento é 
aberto e acontece entre 
os dias 03 e 07 de ju- 
nho, com diferentes ati- 
vidades gratuitas nas 
unidades do Unis. 


Minas recebeu 535.183 declarações do IRPF 2024 


31 municípios de sua 
região. Seguida por 
Varginha com 91.100 
declarações enviadas 
nos 19 municípios que 
compõem sua região e 
por Poços de Caldas, 
56.978 declarações nos 
10 municípios da re- 
gião. 

Entre as cidades, o 
maior número de de- 
clarações foi entregue 


em Poços de Caldas 
45.908, seguida por 
Pouso Alegre com 
42.588 declarações e 
Varginha, onde foram 
entregues 34.728. 

Os números de de- 
clarações entregues em 
cada cidade do Sul de 
Minas, estão disponí- 
veis aqui: servicos. 
receita.fazenda. 
gov.br. 


Construir para desenvolver !!! 


A Fábrica de Blocos Luciano tem atendido 
grandes obras em Varginha e região! Com 
qualidade e presteza tem feito com que seus 
clientes se mantenham sempre satisfeitos. 


10º Congresso 
Internacional 


É “Moldarido'Carreiras na 
Era da Inteligência Artificial 


” 


o 


“é 


INSCREVA-SE: 


03a07 
JUNHO 


z Blocos - Canaleta 
FABRICA DE Areias - Üci 3 


BLOCOS venda dos mmipanes, 


LUCIANO vergem - varginte -ma 


Fone: 3223-8833 / 99971-0206 / 99904-8833 


e 
[m]; 


CI.UNIS.EDU.BR 


J PALESTRAS, 

e WORKSHOPS, 

A MESAS-REDONDAS, 
ATIVIDADES CIENTÍFICAS 

E CULTURAIS 


Grupo 


MS ~ 


06 DE JUNHO DE 2024 © LOCAL GAZETA DE VARGINHA | 05 


Governo do estado cede área de 35 Mil m? 
do Clube VTC para a Prefeitura de Varginha 


Espaço do Varginha Tênis Clube (VTC) deve ser utilizado para expandir modalidades esportivas já ofertadas na cidade 


A área ocupada 
pelo Varginha Tênis 
Clube (VTC) passou a 
ser de uso da prefeitu- 
ra nesta última terça- 
feira (4). O anúncio da 
cessão do Estado para 
a cidade foi feito em 
uma coletiva de im- 
prensa realizada pela 
administração munici- 
pal. A atual área do 
VTC é de 35 mil metros 
quadrados. O conjun- 
to está avaliado em cer- 
ca de R$ 300 milhões. 
A estrutura conta com 
piscinas, quadras, dois 
ginásios e área de lazer. 

“O Estado já assi- 
nou o termo de convê- 
nio passando para o 
município o imóvel do 
VTC por 25 anos, com 
possibilidade de reno- 
var. A gente pode até 
tomar posse a qualquer 
momento”, disse o pre- 
feito Vérgi Lúcio Melo 
(Avante). 


Na década de 1950, 
o terreno pertencia à 
Prefeitura de Varginha, 
que cedeu para o Esta- 
do de Minas Gerais. 
Vinte anos depois, o 
estado cedeu para o 
clube. O termo de ces- 
são de uso foi questio- 
nado em 2011 na Justi- 
ça, que julgou, no mês 
passado, que o VTC 
não atendia mais aos 
objetivos iniciais de 
atendimento e interes- 
se público. 


“O Varginha Tênis 
Clube não conseguin- 
do aqueles objetivos, o 
estado, em 2011 optou 
pela reintegração, que- 
rendo assumir o imóvel 
novamente. Então, a 
única coisa que o juiz 
fez aqui em Varginha 
naquela ocasião, foi ao 
proferir uma sentença 
favorável ao estado, 
analisar o temo de ces- 
são. O termo de cessão 
simplesmente conferia 
ao estado uma determi- 


nação que ele deveria 
notificar o VTC num 
prazo de 30 dias para 
que o VTC desocupas- 
se. O estado fez isso na 
ocasião, o VTC não de- 
socupou, o estado in- 
gressou com a reinte- 
gração de posse e no 
termo era muito claro: 
todas as benfeitorias 
seriam incorporadas ao 
imóvel”, explicou o Pro- 
curador do Município 


de Varginha, Evandro 
dos Santos. Segundo o 
Secretário Municipal 
de Esporte e Lazer, Jo- 
adilson Barra Ferreira, 
o local servirá para ex- 
pandir as modalidades 
esportivas já ofertadas 
pela prefeitura, além de 
novos projetos. 

“Os projetos serão 
ampliados, porque nós 
já temos muita lista de 
espera para várias ativi- 


dades, como natação, 
futebol, ginástica. No 
VTC isso [possibilidade 
de novas vagas |] ampli- 
aria muito. É um gan- 
ho fantástico”, falou o 
secretário. 

Ainda segundo a 
prefeitura, quem tinha 
um cômodo ou áreas 
alugadas no clube terá 
um tempo para deso- 


cupar os imóveis. 
Fonte: G1 


Música e diversão para as crianças durante o Via Café Festival 


A CAFÉ 


l 
FESTIVAL 


AUN BIKE BEER 


07, 08 e 09 de junho 


no estacionamento do shopping 


+ 


KS MÚSICA + FOOD Mlp, 


07 Bandas 
06 Cervejarias 
06 Food Trucks 


Daqui a poucos 
dias, o Sul de Minas 
poderá desfrutar da se- 
gunda edição do Via 
Café Festival - Run, 
Bike e Beer, evento que 
reúne em um único es- 
paço, atividade física, 
música e gastronomia. 
A atração ocorrerá de 7 
a 9 de junho, no estaci- 


onamento do empre- 
endimento, e será rea- 
lizada pelo Via Café 
Shopping Center, em 
parceria com o Portal 
das Corridas e a Brejas 
de Minas. 

Quem participar do 
evento, além de com- 
petir ou assistir as pro- 
vas esportivas de corri- 


da noturna e trilhão de 
Mountain Bike, tam- 
bém terá a oportunida- 
de de usufruir de toda 
a estrutura do local. 
Uma área de entreteni- 
mento com banheiros 
será montada para 
abrigar os food trucks 
e beer trucks variados. 

Além disso, um dos 
pontos altos do Via 
Café Shopping Center 
serão as apresentações 
musicais. Nos três dias 
de festival, bandas de 
estilos variados e já re- 
conhecidas em todo o 
Sul de Minas garanti- 
rão a diversão do públi- 
co. Na sexta-feira, 
quem se apresenta é 
Offence!. No sábado, 
Little Box (14h às 17h), 
Sissibonaflá (17h30 às 
19h30) e Cosmotron 
(20h30 às 22h30) ga- 
rantem o som. No últi- 
mo dia de festival, os 
responsáveis pela mú- 
sica são Som de Dois 


(13h às 15h), O Bando 
(16h às 18h), DJ Maro- 
ca e Mitologia e Intui- 
ção (19h às 21h). 

“Este é um dos 
principais eventos do 
nosso shopping. Nossa 
intenção é oferecer para 
todo o Sul de Minas um 
festival completo, com 
atrações múltiplas e que 
possam ser desfrutadas 
por pessoas de todas as 
idades. Sem dúvidas, o 
Via Café Festival vai 
agradar muito todas as 
famílias sul-mineiras”, 
diz o gerente de Ven- 
das e Marketing, Leo- 
nardo Andrade. 


Horários especiais 
O Via Café Festival 
- Run, Bike e Beer pos- 
sui horários específicos. 
As atividades gastronô- 
micas e musicais se- 
guem o seguinte cro- 
nograma: sexta-feira 
(7/6), das 18h às 22h; 
sábado (8/6), das 14h às 


22h30 e domingo (9/ 
7), das 8h às 21h. A en- 


Diário Regional 


trada para a área do 
evento é de graça. 
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Feiras livres impulsionam a geração de renda 


da agricultura familiar em Minas Gerais 


As feiras livres fazem 
parte da cultura dos pe- 
quenos e grandes centros 
urbanos. A verdura colhi- 
da na madrugada e co- 
mercializada no mesmo 
dia, a fruta da estação, as 
hortaliças que nem sempre 
são encontradas no gran- 
de comércio, além dos 
produtos de processamen- 
to artesanal, estão sempre 
presentes. 

Mais do que tradicio- 
nais, esses espaços são 
fundamentais para a gera- 
ção de renda da agricultu- 
ra familiar e de pequenos 
empreendedores, como a 
produtora Camila Alves 
Leonel, que dirige, com o 
marido, uma empresa fa- 
miliar de produção artesa- 
nal de defumados, a Dfu- 
mô da Serra, do município 
de Formiga, Centro-Oes- 
te de Minas. 

A comercialização 
dos mais de 40 produtos, 
com destaque para o bis- 
coito de torresmo, o torres- 
mo de rolo, o kit feijoada e 


os fatiados para as tábuas 
de frios, é feita on-line, por 
delivery, em pontos de re- 
venda, mas ela avalia que 
a presença nas feiras livres 
é um facilitador. 

“É uma abertura de 
portas e uma oportunidade 
única de expansão de mer- 
cado. As feiras são impres- 
cindíveis para quem dese- 
ja crescer, galgar outros 
mercados, conhecer outros 
produtores e até mesmo 
aprender”, afirma. 

Com o apoio da Em- 
presa de Assistência Téc- 
nica e Extensão Rural de 
Minas Gerais (Emater- 
MG), a produtora Camila 
Leonel tem levado seus 
produtos a vários eventos, 
como a Feira da Agricultu- 
ra Familiar, organizada pela 
empresa na Assembleia 
Legislativa, em Belo Hori- 
zonte, a Feira da Agricul- 
tura Familiar e Urbana na 
Cidade Administrativa, 
sede do Governo de Minas, 
e também já esteve na Ex- 
poqueijo e, recentemente, 


na feira realizada durante 
a Expozebu, em Uberaba, 
no Triângulo Mineiro. 

“A comercialização 
nas feiras traz um aumen- 
to de até 20% na minha re- 
ceita mensal e esse dinhei- 
ro é usado para reinvestir 
no nosso negócio. O apoio 
do Governo de Minas na 
organização das feiras é 
fundamental para o cres- 
cimento do pequeno produ- 
tor”, avalia. 

De acordo com o se- 
cretário de Agricultura, Pe- 
cuária e Abastecimento, 
Thales Fernandes, apoiar 
as feiras livres é fortalecer 
toda a economia regional. 

“Quem produz preci- 
sa vender. Com o apoio do 
Governo de Minas e a atu- 
ação da Secretaria de Agri- 
cultura e da Emater, as fei- 
ras livres acontecem em 
mais de 600 municípios mi- 
neiros. E em 73% das ci- 
dades, elas são realizadas 
toda semana. É um instru- 
mento bom, tanto para o 
produtor quanto para o con- 


Pai suspeito de sequestrar os filhos por duas 
semanas é preso após perseguição policial 


Na terça-feira (4), um 
homem suspeito de seques- 
trar seus dois filhos foi pre- 
so após uma perseguição 
policial em Alfenas (MG). A 
polícia relatou que o homem 
havia pegado as crianças 
com a mãe em São Paulo 
para passar um dia com elas, 
mas não as devolveu e fu- 
giu para Alfenas, onde per- 
maneceu escondido com os 
menores por 15 dias. 

O Conselho Tutelar aci- 
onou a polícia ao descobrir 
que as crianças deveriam ter 
sido devolvidas à mãe no dia 
seguinte ao encontro. Em 
vez disso, o pai viajou com 
elas para uma propriedade 


rural em Alfenas sem autori- 
zação. 

Durante esse período, o 
homem enviou várias men- 
sagens à mãe das crianças, 
ameaçando que ela nunca 
mais as veria. As vítimas têm 
1 ano e 7 meses e 4 anos. 

Representantes do Con- 
selho Tutelar tentaram res- 
gatar as crianças, mas foram 
impedidas e ameaçadas de 
morte pelo suspeito, que 
também ameaçou matar as 
crianças e se suicidar. 

Coma polícia informada, 
o veículo do suspeito pas- 
sou a ser monitorado. Na 
tarde de terça-feira, após re- 
ceber informações sobre sua 


localização em alguns bair- 
ros, a polícia iniciou uma per- 
seguição. 

Durante a fuga, o homem 
dirigiu em alta velocidade pe- 
las ruas de Alfenas, colocan- 
do a vida de outros motoris- 
tas em risco. Eventualmen- 
te, ele abandonou o carro e 
se escondeu em um matagal 
com as crianças. 

A polícia intensificou o 
cerco no local onde o veícu- 
lo foi abandonado. Após uma 
busca minuciosa, os policiais 
localizaram o suspeito, resga- 
taram as crianças e as leva- 
ram ao Conselho Tutelar. 

O cerco continuou até 
que o homem foi preso nas 
imediações dos bairros Pôr 
do Sol e Residencial Olivei- 
ra. Ele foi levado à delega- 
cia e poderá responder por 
subtração de incapazes, di- 
reção perigosa, resistência à 
prisão e possíveis maus-tra- 
tos durante o período em que 
manteve as crianças sob sua 
custódia. 

Fonte: G1 


sumidor”, explica. 


Trabalho pioneiro 

O coordenador Técni- 
co Estadual de Comercia- 
lização e Gestão da Ema- 
ter-MG, Raul Machado, 
explica que o apoio às fei- 
ras livres é uma ação tra- 
dicional realizada pela em- 
presa. 

“Nosso trabalho vai 
desde a identificação das 
demandas nos municípios, 
organização dos produto- 
res, assistência técnica nas 
atividades agropecuárias e 
acompanhamento da fabri- 
cação dos produtos proces- 


sados, garantindo a quali- 
dade”, detalha. 

De acordo com a 
Emater-MG, as feiras livres 
estão presentes em 614 
municípios do estado e, em 
58 cidades, encontram-se 
em fase de implantação. 

A maior parte tem fre- 
quência de até cem pesso- 
as por dia, mas cerca de 
9% dos eventos têm regis- 
tro diário de mais de 500 
pessoas. 

Além dos hortifruti- 
granjeiros, o carro-chefe, 
são comercializados produ- 
tos do agroextrativismo 
(como o pequi), mel, pro- 


Po 


cessados e artesanato. 


Kits feira livre 

A Secretaria de Agri- 
cultura, Pecuária e Abas- 
tecimento (Seapa) e a 
Emater-MG atuam para o 
fortalecimento das feiras li- 
vres e a valorização da pro- 
dução local, com a doação 
de kits feira livre. 

Cada conjunto é for- 
mado por barracas, jalecos 
e caixas plásticas. Nos dois 
últimos anos, os órgãos en- 
tregaram 550 kits, benefi- 
ciando mais de 250 muni- 
cípios mineiros. 

Fonte: AgênciaMinas 


LABORATÓRIO ? 
Unimed Varginha 


Agendamento 
de exames 
pelo WhatsApp 


Seus exames laboratoriais 


no seu tempo, na 


nossa disponibilidade. 


Agende peto conta 


(35) 3606-3950 & 


Aponte a câmera do seu celular 


Unimed 42 


para o QR Code e abra a conversa. 


Varginha 
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Muitos podem não saber, 
mas Varginha é uma cidade 
que possui um nicho de 
grandes escritores; a maio- 
ria deles autores de várias 
obras publicadas dentro da 
formalidade, ou seja por edi- 
toras que registram e cata- 
logam os títulos na Bibliote- 
ca Nacional e na Câmara Bra- 
sileira do Livro. 

A APESUL — Associação de 
Poetas e Escritores do Sul 
de3 Minas, ao longo dos seus 
seis anos de existência, tem 
incentivado incansavelmen- 
te todos aqueles que dese- 
jam publicar suas produções 


intelectuais em todos os gê- 
neros literários. 

Com um grupo de 110 es- 
critores da nossa cidade e de 
vários lugares do Sul de Mi- 
nas e também de outros es- 
tados, mais de 300 obras ga- 
nharam vidas nos moldes ele- 
trônicos e impressos. 

Mas hoje falaremos de uma 
escritora em especial e muito 
querida do nosso município e 
nos meios Literários - Carmem 
Vieira Brandão. 

Carmem Brandão é minei- 
ra de Timóteo, mas viveu a 
maior parte da sua vida em 
Varginha. 


Professora de Língua Por- 
tuguesa e Literatura, teve a 
oportunidade de acompanhar 
muitos fatos sobre a aparição 
do ET, que ficou famoso no 
mundo todo. 

Com um olhar místico e es- 
piritual que sempre teve, a es- 
critora escreveu obras sempre 
voltadas à essa linha de pen- 
samentos. 

Carmem também preocu- 
pa-se muito com o meio am- 
biente, portanto seus livros 
abordam conteúdos que pre- 
dispõem o público infantil e 
infantojuvenil a aprenderem a 
proteger o planeta. 

Dona de várias obras ma- 
ravilhosas, seu mais novo lan- 
çamento não poderia ser di- 
ferente — LÍVIA E O GATO EX- 
TRATERRESTE. 

O livro conta a história di- 
vertida, mas cheia de ensina- 
mentos, de uma menina, Lívia, 
que encontra um gato extra- 
terrestre e junto dele faz via- 
gens incríveis por vários luga- 
res de Varginha, mostrando 
para os leitores as possibilida- 
des de vida fora da terra; apre- 
senta zoológicos, parques, 


praças e o Memorial do ET 
com uma didática muito bem 
elaborada. 

A obra aborda também 
sentimentos e valores que 
devem ser trabalhados desde 
a mais tenra idade, como: 
amor, caridade, respeito, ami- 
zade por todas as criaturas vi- 
vas. 

Para as crianças que ainda 
não conhecem muitos espa- 
ços da cidade com riqueza de 
detalhes é uma oportunidade 
maravilhosa de adquirir um 
exemplar. 

Assuntos pertinentes e su- 
per atuais que a escritora tra- 
ta de maneira imaginativa e 
cheia de ternura. 

Além de escrever com res- 
ponsabilidade e conhecimen- 
tos educacionais, a escritora é 
acadêmica da AVLAC — Acade- 
mia Varginhense de Letras 
Artes e Ciências, membro atu- 
ante da APESUL e ama estar 


presente em Feiras Literári- 
as divulgando seu trabalho 
por acreditar que por meio 
das histórias, da leitura lida 
ou intermediada por tercei- 
ros, os jovens leitores con- 
seguem obter experiências 
que podem ser aplicadas no 
cotidiano. 

Ainda tem por premissa 
que, incentivar a LEITURA é 
proporcionar, ainda que fu- 
turamente, uma sociedade 
com indivíduos mais autôno- 
mos, criativos e sadios. 

Quem LÊ expande seus 
horizontes, encontra infinitas 
possibilidades e aumenta 
mundos dentro de si com 
mais pontes e menos fron- 
teiras. 

A APESUL aplaude Car- 
mem Brandão por mais um 
livro que tem por objetivo 
encantar e proporcionar mo- 
mentos leves de leitura pra- 
zerosa... E de qualidade. 


Malu Silva - Produtora Literária da APESUL - Associação de Poetas e Escritores do Sul de Minas; 
Acadêmica da AVLAC - Academia Varginhense de Letras, Artes e Ciências; Membro correspondente 
da AFESMIL- Academia Feminina Sul-Mineira de Letras; Contadora de Histórias e Escritora. 


Contato: mlurdesmalu(D gmail.com (35)99229 8830 


Minas abre consulta pública sobre concessão dos serviços de visitação na APA Estadual Parque Fernão Dias 


Foi publicado na terça- 
feira (4/6) o aviso de consul- 
ta pública do projeto de con- 
cessão dos serviços de visi- 
tação da Área de Proteção 
Ambiental (APA) Parque Fer- 
não Dias, que fica entre Be- 
tim e Contagem, na Região 
Metropolitana de Belo Hori- 
zonte (RMBH). 


Com a publicação, o 


Governo de Minas, por meio 
do Instituto Estadual de Flo- 
restas (IEF), busca a partici- 
pação da sociedade na cons- 
trução do projeto, promoven- 
do audiência pública e reuni- 
ões de esclarecimento com a 
comunidade local. 

“A concessão não en- 
volve a transferência da pro- 
priedade da UC (unidade de 


conservação, que continuará 
sendo do Estado. A conces- 
são diz respeito apenas aos 
serviços de lazer e visitação, 
permitindo que o IEF concen- 
tre seus esforços na conser- 
vação ambiental, incluindo 
pesquisas científicas, educa- 
ção ambiental, prevenção e 
combate a incêndios flores- 
tais e monitoramento ambien- 
tal. O IEF assumirá, ainda, a 
responsabilidade pela gestão 
e fiscalização do contrato, ga- 
rantindo o bom desempenho 
do parceiro privado”, explica 
o diretor-geral do IEF, Breno 
Lasmar. 

A consulta pública terá 
duração de 45 dias, permitin- 
do a contribuição da popula- 
ção até o dia 19/7/2024. Nes- 
se período, estarão disponí- 
veis os documentos do pro- 
Jeto, incluindo minutas de edi- 
tal de licitação, contrato e ane- 
XOS. 

A audiência pública será 
no dia 4/7, às 15h, no auditó- 
rio da PUC Contagem, com 
transmissão ao vivo pelo ca- 
nal do Youtube do Meio Am- 
biente. 


Também estão previstas 
reuniões com as populações 
locais nos dias 6/6 em Con- 
tagem e 2/7 em Betim, além 
de rodas de conversas com 
apresentação do projeto para 
potenciais investidores em da- 
tas a serem agendadas. 

Durante o processo, to- 
das as contribuições recebi- 
das serão analisadas e respon- 
didas pelo IEF. Aquelas que 
forem acatadas serão incor- 
poradas ao projeto e as que 
não forem serão devidamen- 
te justificadas. 

O relatório da consulta 
e da audiência pública será, 
posteriormente, publicado no 
site do órgão estadual. 


APA Estadual Parque 
Fernão Dias 

A Unidade de Conserva- 
ção foi reaberta à visitação em 
2021, com o apoio da Prefei- 
tura Municipal de Contagem, 
que possui Termo de Coope- 
ração com o IEF para gestão 
compartilhada da área. 

A UC possui forte vín- 
culo afetivo com a população 
do entorno, que desde a dé- 


cada de 1980 utiliza a região 
como área de lazer e para prá- 
ticas esportivas. 


Projeto de concessão 

A APA Estadual Parque 
Fernão Dias integra o Progra- 
ma de Concessão de Parques 
Estaduais (Parc) do Gover- 
no de Minas, lançado em 
2019, que tem como meta fir- 
mar parcerias e concessões 
em 15 Unidades de Conser- 
vação Estaduais. 

Os estudos de viabilida- 
de de concessão foram reali- 
zados pelo Consórcio Par- 
ques Estaduais de Minas Ge- 
rais, contratado pelo IEF com 
recursos oriundos do Termo 
de Medidas de Reparação pelo 
rompimento das barragens da 
Vale S.A. em Brumadinho. 

O projeto prevê inves- 
timentos no montante de R$ 
12,7 milhões na APA ao lon- 
go dos 30 anos de vigência 
do contrato e espera um au- 
mento no número de visi- 
tantes, trazendo benefícios 
como a geração de, aproxi- 
madamente, 852 empregos 
indiretos. 


Além disso, calcula ain- 
da que 3% da receita bruta 
da concessionária sejam di- 
recionadas para apoiar outros 
projetos de relevância socio- 
ambiental para a APA e seu 
entorno. Uma das premissas 
é que seja mantida a gratui- 
dade no acesso de visitantes 
à APA Parque. 

A concessão visa bene- 
ficiar a UC com novos usos 
de infraestrutura, necessári- 
os para que o usuário possa 
ter uma experiência com qua- 
lidade, segurança e consoli- 
dação de um parque ambi- 
ental urbano, vinculando prá- 
ticas esportivas, atividades 
de lazer e caráter social, ao 
uso público e preservação 
ambiental. 

O projeto conta com 
apoio do Instituto Semeia, da 
Secretaria de Estado de In- 
fraestrutura, Mobilidade e 
Parcerias (Seinfra), da Secre- 
taria de Estado de Meio Am- 
biente e Desenvolvimento 
Sustentável (Semad) e da Se- 
cretaria de Estado de Cultura 
e Turismo (Secult). 

Fonte: AgênciaMinas 
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Minas e Cemig entregam 100º subestação do Mais 
Energia e beneficiam 600 mil pessoas na RMBH 


Mais energia elétrica, 
com qualidade e segurança 
no fornecimento, além da 
ampliação da capacidade de 
novas ligações, benefician- 
do diretamente mais de 600 
mil pessoas da capital minei- 
ra, Contagem e Ribeirão das 
Neves. É isso que a nova 
Subestação (SE) Serrano re- 
presenta para a população 
da Região Metropolitana de 
Belo Horizonte: progresso e 
crescimento. A nova insta- 
lação foi entregue na terça- 
feira (4/06) pelo governador 
de Minas, Romeu Zema, e 
pelo presidente da Cemig, 
Reynaldo Passanezi Filho. 

A nova SE é a 100º 
inaugurada pelo Programa 
Mais Energia da 
companhia, que está ampli- 
ando o número de instala- 
ções em praticamente 50% 
no estado até 20277, com um 
investimento total de mais 
de R$7 bilhões. 

Desde 2021, para ener- 
gizar as 100 novas instala- 
ções em Minas Gerais, a 
Cemig já destinou R$ 2,7 bi- 
lhões, tornando a rede elé- 
trica mais robusta e resilien- 
te, conectando novas cargas 
e melhorando o fornecimen- 
to de energia para os mais 
de 9 milhões de clientes em 
todo o estado. 

O presidente da Ce- 
mig, Reynaldo Passanezi 
Filho, destaca que a Cemig 
faz, atualmente, o maior in- 
vestimento da história da 
companhia. Segundo o exe- 
cutivo, a companhia está in- 
vestindo R$ 50 bilhões em 
dez anos em Minas Gerais, 
que representam dois ciclos. 
De 2019 a 2023, foram des- 


tinados R$ 13,5 bilhões no 
estado. Já de 2024 a 2028, 
estão sendo investidos R$ 
36,5 bilhões, recursos que 
estão beneficiando direta- 
mente os seus mais de 9 mi- 
lhões de clientes em 774 ci- 
dades mineiras. 

“Dentre estes investi- 
mentos, o Programa Mais 
Energia é um dos grandes 
orgulhos da Cemig. Para se 
ter uma ideia, entre 2009 e 
2018, foram entregues à po- 
pulação mineira 50 unidades 
destas instalações, uma mé- 
dia de cinco por ano. Desde 
2021, a média do Programa 
é de 30 por ano. Ou seja, seis 
vezes mais. Estamos voltan- 
do ao protagonismo do se- 
tor elétrico brasileiro e, mais 
do que isso, a Cemig tem 
sido a indutora do desenvol- 
vimento de Minas Gerais e 
contribuindo para a geração 
de renda e emprego para a 
população”, afirma. 

O governador Romeu 
Zema falou, durante a inau- 
guração, que a estratégia da 
Cemig é voltar a investir em 
Minas Gerais, trazendo mais 
desenvolvimento para o es- 
tado, com mais oferta de 
energia de qualidade, para 
que o povo mineiro volte a 
sentir orgulho da companhia. 
"Minas Gerais só tem a ga- 
nhar com o empenho do time 
da Cemig. O cronograma 
do Mais Energia está sendo 
cumprido de maneira muito 
séria, e isso demonstra o 
compromisso da companhia 
e do governo com o desen- 
volvimento energético do es- 
tado. É mais benefício para 
as famílias mineiras, para os 
negócios, empreendimentos, 


para o agronegócio, enfim, 
para toda a população mi- 
neira", completou. 


Benefícios para 
a população 

O vice-presidente de 
Distribuição da Cemig, Mar- 
ney Antunes, ressalta a 
quantidade de pessoas be- 
neficiadas pela nova subes- 
tação e a melhoria que ela 
representará para o sistema 
de distribuição da região. “A 
SE Serrano vai garantir o 
fornecimento de energia elé- 
trica com qualidade e oferta 
do serviço de eletricidade 
para 254 mil consumidores 
nos municípios de Belo Ho- 
rizonte, Contagem e Ribei- 
rão das Neves, benefician- 
do aproximadamente 602 
mil pessoas, com melhoria 
da continuidade, com menor 
frequência e menores dura- 
ções de interrupção no for- 
necimento de energia elétri- 
ca”, ressalta. 

Para Geovani Gomes 
de Matos, empresário do 
ramo de gráficas, que atua 
no bairro Castelo, em Belo 
Horizonte, a nova instalação 
chega em um momento im- 
portante de crescimento dos 
bairros da região. “Para mim 
e para o comércio local será 
um ganho muito grande. 
Dependo totalmente da 
energia elétrica para traba- 
lhar, e na falta dela, tenho 
perda de material, atraso nas 
entregas aos clientes, enfim, 
muito prejuízo. E para além 
disso, essa entrega vai tra- 
zer mais segurança para a 
gente aqui, como morador 
mesmo. Meu pai, por exem- 
plo, é um idoso acamado de 


90 anos e dependemos da 
energia para a cama espe- 
cial dele, além de outros equi- 
pamentos que auxiliam no 
dia a dia”, comenta. 
Também morador e 
comerciante na região, Le- 
andro Dela Ferro avalia 
que a chegada da unidade 
traz mais segurança em 
relação ao fornecimento de 
energia elétrica para a po- 
pulação local e do entorno. 
“A nossa expectativa com 
essa nova subestação é 
muito grande. Já tivemos 
aqui algumas situações de 
falta de energia, e foi mui- 
to ruim, muito incômodo 


para todo mundo. Espera- 
mos que estes piques que 
geralmente ocorrem não 
voltem a nos afetar. Esta- 
mos muito confiantes na 
melhora da qualidade do 
atendimento”, completa. 


Instalação 
moderna e compacta 

As obras da SE Ser- 
rano tiveram início em 
2021 e contaram com in- 
vestimentos de R$ 80 mi- 
lhões que, além da própria 
instalação, foram destina- 
dos para trabalhos de ade- 
quação e recapacitação 
de mais de 34 quilômetros 


de linhas de distribuição. 
A nova subestação tem 
capacidade de 80 MVA e 
conta com 16 novos ali- 
mentadores (circuitos que 
atendem os bairros) 
de 13,8 kV. 

Outra característica 
da nova SE é que ela uti- 
liza transformadores es- 
peciais, com baixo índice 
de emissão de ruídos, jus- 
tamente para localiza- 
ções urbanas, evitando 
impactos na vizinhança, 
além de uma área de ocu- 
pação cerca de 40% me- 
nor que de instalações 
convencionais. 
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Brasil não vai comprar arroz com 


agrotóxicos proibidos, diz governo federal 


O governo federal 
vem a público, mais 
uma vez, para des- 
mentir fake news re- 
ferentes à compra de 
arroz importado. 

Depois de garantir 
que não compraria 
arroz de plástico ou 
contaminado com 
vermes, agora o Mi- 
nistério da Agricultu- 
ra e Pecuária (Mapa) 
teve de explicar que o 
país não vai comprar 
arroz com agrotóxicos 
proibidos no Brasil. 

De acordo com a 
pasta, o edital do avi- 
so de leilão de com- 


pra de arroz determi- 
na que o produto im- 
portado deverá ter as- 
pecto, cor, odor e sa- 
bor característico de 
arroz beneficiado po- 
lido longo fino Tipo 1. 
Ou seja, o produto 
que será adquirido no 
mercado externo de- 
verá se enquadrar no 
padrão brasileiro. 

“O produto será 
analisado por lote de 
produção, sendo re- 
cusado aquele que 
não se enquadrar nos 
padrões e especifica- 
ções de qualidade da 
Companhia Nacional 


de Abastecimento 
(Conab) e demais le- 
gislações vigentes”, 
afirma o ministério 
em seu site. 

“A presença de 
substâncias nocivas à 
saúde, conforme pre- 
visto no Artigo 13 do 
referido normativo, 
como resíduos de 
agrotóxicos que não 
estejam de acordo 
com a legislação bra- 
sileira, é um fator des- 
classificante e obser- 
vado antes da interna- 
lização do produto”, 
observa o ministério. 
Fonte: O Tempo 


Justiça reduz pena de mulher que amamentava filho em penitenciária 


A Justiça de São 
Paulo reduziu a pena 
de uma mulher que 
estava presa em regi- 
me fechado e deter- 
minou a progressão 
dela para o semiaber- 
to ao considerar 
como trabalho o perí- 
odo em que ela ama- 
mentou a filha em um 
presídio estadual. 

A mulher tem um 


filho menor de idade 
que permaneceu com 
ela na penitenciária 
durante o período le- 
gal de amamentação. 

A mãe da criança 
teria solicitado a re- 
mição da pena pelo 
tempo que cuidou de 
seu filho com base no 
termo denominado 
como “economia do 
cuidado”. 


No entanto, seu 
pedido foi indeferido 
em primeira instân- 
cia. 

No fim de abril 
deste ano, a decisão 
foi revista pela 122 Câ- 
mara de Direito Cri- 
minal do Tribunal de 
Justiça de São Paulo 
após a Defensoria Pú- 
blica de São Paulo 
abrir um recurso que 


recorria da decisão de 
primeira instância. 

A solicitação ale- 
gava que o cuidado de 
crianças era um tra- 
balho que deveria ser 
considerado para fins 
de remição da pena. 

Conforme a De- 
fensoria Pública, o 
cuidado de crianças é 
uma atividade essen- 
cial para a sociedade 


' EE | 


e deve ser valorizada, 
além de que as mães 
que cuidam de seus fi- 
lhos em prisão en- 
frentam diversas difi- 
culdades e desafios. 

A Defensoria ain- 
da acrescentou que a 
remição da pena pelo 
tempo de cuidado de 
crianças pode servir 
como um auxílio para 
ajudar a ressocializar 
as mães presas e for- 
talecer os vínculos fa- 
miliares. 

O conceito de 
“economia do cuida- 
do”, que serviu como 
fundamento para o 
recurso, diz respeito 
às atividades desem- 
penhadas por pessoas 
que se dedicam à sa- 
tisfação das necessi- 
dades físicas e psico- 
lógicas de terceiros, 
seja esse cuidado re- 
munerado ou não. 

A Defensoria Pú- 
blica ainda argumen- 
tou no pedido que a 
Lei de Execução Penal 
prevê que as mães 
presas tenham o direi- 
to de permanecer 
com seus filhos du- 


rante a amamentação. 
O pedido era para que 
o período em que a 
mulher permaneceu 
na ala de amamenta- 
ção fosse considerado 
na proporção de um 
dia de remição para 
cada três dias de cui- 
dado. 


Histórico 

Desde o início de 
2017, o Tribunal de 
Justiça de São Paulo 
prevê projetos que fa- 
zem referência à remi- 
ção de pena de mu- 
lheres que cumprem 
pena e, simultanea- 
mente, amamentam 
seus filhos. 

A iniciativa busca a 
efetivação de ativida- 
des artísticas, corpo- 
rais e terapêuticas 
com o objetivo de con- 
tribuir para a redução 
dos efeitos negativos 
do cárcere e oferecer 
mecanismos de inte- 
ração entre mulheres 
presas e a sociedade 
civil como uma ma- 
neira de reintegração 
social. 

Fonte: CNN 
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Dia Livre de Impostos escancara carga tributária 


do Brasil; para onde vão os trilhões que pagamos? 


Na quinta-feira (06/ 
06), lojas de Belo Hori- 
zonte preparam uma vi- 
trine de ofertas, parte do 
Dia Livre de Impostos 
(DLD). É o momento em 
que, anualmente, os con- 
sumidores podem com- 
prar diferentes produtos 
com o preço que teriam 
caso não tivessem im- 
postos embutidos — a 
gasolina, por exemplo, 
cai para R$ 3,76 em um 
posto da capital. A ideia 
é conscientizar sobre o 
peso dos tributos no dia 
a dia dos brasileiros. E 
números comprovam: 
entre os países com a 
maior carga tributária do 
mundo, a população bra- 
sileira é a que paga mais 
impostos e recebe menos 
em troca por isso. 

Não é possível exis- 
tir uma sociedade nos 
moldes atuais sem im- 
postos. Afinal, são eles 
que subsidiam os servi- 
ços públicos e garantem 
aposentadorias, estradas, 
hospitais, educação. 
Mas, comtantos tributos 
pagos pelos brasileiros, a 
qualidade de tudo isso 
não deveria ser melhor? 
É a pergunta que guia o 
Índice de Retorno de 
Bem-Estar à Sociedade 
(Irbes), que mede qual é 
a contrapartida que a 
população recebe pelo 
pagamento dos tributos. 
Há pelo menos 13 anos, 
desde que ele começou 
a ser medido, o Brasil 
permanece com o pior 
resultado. 

O índice é medido 
todos os anos pelo Insti- 
tuto Brasileiro de Plane- 
jamento e Tributação 
(IBPT), que reúne estu- 
diosos sobre planeja- 
mento tributário. A edi- 
ção de 2024 do estudo 
reforça o que se repete 
desde 2011: entre os 30 
países com a maior car- 
gatributária, o Brasilfica 
em último lugar na lista 
de locais onde esse di- 
nheiro é revertido em 
mais qualidade de vida. 


“Você consegue per- 
ceber isso quando, em vez 
de receber do governo a 
melhoria de vida, tem que 
pagar por serviços parti- 
culares. Se você não tem 
um bom sistema público 
de ensino, tem que colo- 
car seu filho em uma es- 
cola particular. Tem que 
pagar uma assistência 
médica se não quiser ir 
para o SUS. Tem que pa- 
gar pedágio nas estradas, 
quando é o governo que 
deveria oferecer estradas 
de ótima qualidade. Tem 
que pagar por segurança, 
colocar grades e alarmes 
em casa. O governo arre- 
cada bastante, mas não dá 
o retorno devido que de- 
veria” introduz vice-pre- 
sidente executivo do 
IBPT, João Eloi Olenike. 

O estudo do IBPT 
leva em conta a arrecada- 
ção fiscal total de 2022 
(R$ 3,2 bilhões), o Produ- 
to Interno Bruto (PIB) do 
Brasil naquele ano (R$ 
9,9 trilhões) e o Índice de 
Desenvolvimento Huma- 
no (IDH) (0,760, em um 
total de 1). No caminho 
entre a arrecadação e a 
melhoria da qualidade de 
vida da população, está a 
gestão da verba pública. “A 
questão não é pagar me- 
nos impostos. Pagamos 
uma carga alta, mas o pro- 
blema não está aí, porque 
todo país precisa arreca- 
dar. O problema está do 
outro lado, nos gastos 
públicos, que a gente não 
gaste naquilo que precisa 
gastar. Há muitos desvios 
de valores arrecadados 
que não chegam onde de- 
veriam”, completa Oleni- 
ke. 

“Para onde vão nossos 
impostos? Porque o povo 
os paga, eles são compul- 
sórios. Não podemos fa- 
lar que não vamos pagar 
um imposto. Atreva-se a 
fazer isso para 
ver...Sempre temos que 
desconfiar de todo e qual- 
quer governo, seja roxo, 
amarelo ou azul, porque 
ele está fazendo mau uso 


do dinheiro. O meu di- 
nheiro saiu do bolso, o 
seu saiu, todos estamos 
sujeitos à tributação. Não 
vemos ninguém falar que 
nada diminuiu, os im- 
postos só aumentam. E 
falam na maior cara de 
pau que vão ter que au- 
mentar isso para pagar 
aquilo”, revolta-se a coor- 
denadora institucional 
do Movimento das Do- 
nas de Casa e Consumi- 
dores de Minas Gerais 
(MDC-MG), Solange 
Medeiros. 


Brasil oferece desafios 
tão grandes quanto sua 
arrecadação 

Até aúltima terça-fei- 
ra (03/06), os brasileiros 
pagaram cerca de R$ 1,5 
trilhão em impostos, de 
acordo com o Impostô- 
metro, plataforma de 
contabilização organiza- 
da pelo IBPT e outras 
entidades. 

Se a arrecadação tri- 
butária do Brasil é enor- 
me, os desafios do Esta- 
do para gerenciá-la são 
igualmente volumosos, 
avalia o professor de di- 
reito da Fundação Getú- 
lio Vargas (FGV) Gabriel 
Quintanilha. “O Brasil é 
um país continental, o 
que dificulta demais a 
gestão da coisa pública. É 
fácil culpar só a má ges- 
tão. Ela existe e está pre- 
sente, mas também deve- 
mos levar em considera- 
ção o tamanho e as pe- 
culiaridades regionais do 
nosso país. No frigir dos 
ovos, o que ocorre é que 
o poder público arreca- 
da muito e tem dificulda- 
de de fazer a gestão de 
acordo com as necessida- 
des regionais do país. To- 
memos como exemplo a 
pandemia, quando o au- 
xílio emergencial foi pago 
a quase 80 milhões de 
brasileiros. Isso é mais do 
que a população da Es- 
panha inteira. A gestão 
disso é complexa”, argu- 
menta. 

O primeiro colocado 


do ranking do IBPT é a 
Irlanda, um país com 
5,2 milhões de pessoas 
e uma área oito vezes 
menor que a de Minas 
Gerais. Os EUA, com 
uma população e uma 
área mais próximas do 
Brasil, também guar- 
dam diferenças profun- 
das de gestão com o Es- 
tado brasileiro, ponde- 
rao professor. Para além 
das comparações entre 
diferentes países, ele de- 
fende que os brasileiros 
sejam mais ativos em 
cobrar o bom uso do di- 
nheiro público. 

“O povo precisa ter 
mais cidadania fiscal, 
conhecimento do que é 
arrecadado e de como 
isso é gasto. Os municí- 
pios têm Orçamento 
Participativo e ele é obri- 
gatoriamente disponibi- 
lizado para a população 
exigir uma contraparti- 
da. Os tributos são fun- 
damentais para o Esta- 
do. Mas qual Estado 
queremos? Precisamos 
de consciência eleitoral, 
de entender o que seu 
candidato pretende fa- 
zer, que linha vai adotar. 
E, a partir do momento 
em que ele for eleito, co- 
brar”, provoca. 


A reforma tributária, 
na perspectiva dele e do 
vice-presidente executivo 
do IBPT, João Eloi Ole- 
nike, não soluciona o pro- 
blema, pois pode simpli- 
ficar, porém não diminuir 
o pagamento de impostos 
no Brasil. Para Olenike, é 
necessário desenhar alter- 
nativas de justiça tributá- 
ria com as quais pobres 
paguem menos impostos 
do que ricos. Isso não é 
possível, aponta ele, 
quando a tributação pesa 
sobre o consumo. 

“Com a reforma tribu- 
tária, infelizmente conti- 
nuaremos com a tributa- 
ção sobre o consumo. Ela 
é muito pesada, porque 
penaliza as pessoas mais 
pobres, pois todos pagam 
igual no consumo. Não 
existe diferenciação entre 
quem tem mais e quem 
tem menos dinheiro” pon- 
tua ele. Isto é, ao comprar 
arroz e feijão, tanto ricos 
quanto pobres pagam os 
mesmos impostos sobre 
esses produtos. A regula- 
mentação da reforma, que 
ainda é discutida no Con- 
gresso, pode trazer op- 
ções, como a devolução de 
parte dos impostos para a 
população mais pobre — 
o chamado cashback — e 


a isenção de itens da cesta 
básica. 


Ranking de retorno 
dos tributos à 
sociedade por país 
Irlanda: 171,72 (pontua- 
ção no índice) 

Suíça: 165,92 

Estados Unidos: 161,94 
Austrália: 161,49 
Coréia Do Sul: 157,17 
Islândia: 156,38 
Canadá: 156,30 

Nova Zelândia: 155,95 
Uruguai: 155,78 

Israel: 154,94 

Reino Unido: 154,31 
Japão: 153,99 
República 
152,09 
Eslovênia: 150,70 
Alemanha: 150,56 
Luxemburgo: 149,41 
Espanha: 149,31 
Hungria: 149,16 
Suécia: 148,43 
Dinamarca: 147,74 
Eslováquia: 147,66 
Argentina: 147,61 
Noruega: 146,17 
França: 146,06 
Finlândia: 145,62 
Itália: 144,98 
Bélgica: 144,44 
Áustria: 144,15 
Grécia: 143,76 
Brasil: 142,35 
Fonte: O Tempo 
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Justiça determina que PT pare de distribuir panfleto do partido 


com material favorável a Boulos e contrário a Nunes 


O Ministério Público 
do Rio Grande do Sul 
(MPRS) deflagrou uma 
operação na manhã de 
terça-feira (4) contra um 
esquema desvio de dona- 
tivos para as pessoas 
atingidas pelas enchen- 
tes que assolam o Estado 
há um mês. Entre os in- 
vestigados estão um se- 
cretário municipal e um 
vereador. Um deles, pré- 
candidato na eleição des- 
te ano, teria se apossado 
de itens doados por bra- 
sileiros de várias partes 
do país com o intuito de 
distribuir em campanha 
eleitoral. 

Os três acusados de 
desvio são moradores de 
Palmares do Sul (RS), ci- 
dade de 12 mil habitan- 
tes que fica no litoral 
norte do Rio Grande do 
Sul, a 86km de Porto Ale- 
gre. Na operação desta 
terça-feira, coordenada 
pelo Grupo de Atuação 
Especial de Combate ao 
Crime Organizado (Gae- 
co/MPRS) e que contou 
com o apoio da Polícia 


Civil, foram apreendidos 
donativos entregues por 
entidades de vários Es- 
tados. 

O MPRS e a Polícia 
Civil não divulgaram as 
identidades dos investi- 
gados. Informaram ape- 
nas que os alvos são um 
vereador, mulher dele e 
um secretário municipal. 
Eles vão responder pelos 
crimes de apropriação 
indébita, peculato e as- 
sociação criminosa. Nin- 
guém foi preso. Agentes 
apreenderam documen- 
tos e mídias eletrônicas, 
por meio do cumprimen- 
to de quatro mandados 
de busca e apreensão em 
residências na cidade e 
em Mostardas, na mes- 
ma região. 

Ainvestigação come- 
çou por meio de denún- 
cias recebidas pela Pro- 
motoria de Justiça de 
Palmares do Sul. Elas 
apontaram que os inves- 
tigados se aproveitaram 
dos cargos que ocupam 
para desviar donativos 
para as residências e ofe- 


recer em troca de voto 
para ao menos um dos 
três suspeitos. 

“Não descartamos e 
estamos apurando a 
participação de mais en- 
volvidos nesse desvio. 
São vários os relatos da 
população que mencio- 


nam diversos vereado- 
res se aproveitando 
dessa tragédia para be- 
nefício próprio e eleito- 
ral”, disse o promotor 
de Justiça Mauro Ro- 
ckenbach, responsável 
pela operação desta ter- 
ça-feira. 


Na última semana, o 
MPRS desencadeou ou- 
tras operações para apu- 
rar denúncias de desvios 
de donativos, também 
por pré-candidatos e com 
finalidade eleitoral, em 
Barra do Ribeiro, Cacho- 
eirinha e Eldorado do Sul. 


Assim como na terça-fei- 
ra, ninguém foi preso, 
mas agentes encontra- 
ram donativos com os 
suspeitos e apreenderam 
equipamentos e docu- 
mentos. 

Fonte: O Tempo 


Lula diz que PIB cresceu mais do que os 'negacionistas' d 


Durante evento do 
Dia Mundial do Meio 
Ambiente, na quarta-fei- 


ra (5), o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) 
aproveitou para provo- 


car aqueles que ele clas- 
sificou como "negacio- 
nistas" por não acredi- 


tarem no crescimento 
do Produto Interno 
Bruto (PIB) do país. 
Em pronunciamento à 
imprensa, no Palácio do 
Planalto, o petista ain- 
da criticou o mercado 
e a imprensa. 

“Quem escreve edi- 
torial errou mais uma 
vez, quem faz a primei- 
ra página dos jornais 
tem errado mais uma 
vez. Alguns comenta- 
ristas têm errado. Por- 
que, surpreendente- 
mente, o PIB cresceu 
mais do que os negaci- 
onistas divulgaram pela 
imprensa. E vai conti- 
nuar crescendo mais”, 
declarou Lula ao deixar 
o evento para se reunir 
com governadores. 

O comentário do 
petista ocorre um dia 
após o Instituto Brasi- 
leiro de Geografia e Es- 


tatística (IBGE) divulgar 
que o Brasil registrou 
crescimento de 0,8% do 
PIB. O mercado, até en- 
tão, fazia uma projeção 
inferior, de 0,7%. A alta 
fez com que o Brasil che- 
gasse na oitava posição no 
ranking das maiores eco- 
nomias do mundo, à 
frente da Itália. 
Inicialmente, Lula 
abriu seu discurso falan- 
do que não faria comen- 
tários sobre o PIB e ou- 
tros assuntos, para não 
tirar o foco sobre o balan- 
ço das ações da pasta co- 
mandada pela ministra 
Marina Silva. Inclusive, o 
cerimonial do Palácio do 
Planalto chegou a come- 
ter uma gafe ao pedir, 
pelo microfone, que o 
público aguardasse em 
seus respectivos locais 
para que o presidente da 
República pudesse se re- 


ivulgaram 


tirar do Salão Oeste. 

“Foco hoje é o Dia 
Mundial do Meio Ambi- 
ente, se eu for falar de 
qualquer outro assunto, 
se eu for falar do cresci- 
mento do PIB, se eu for 
falar das 'Blusinhas” vai 
ser o que vai tomar con- 
ta do noticiário. E não a 
questão ambiental”, dis- 
se Lula. 

“Como nós quere- 
mos dar consciência à 
sociedade brasileira de 
que a questão ambiental 
não é mais uma questão 
de ativismo, não é mais 
uma questão universitá- 
ria, não é mais uma 
questão, como se dizia 
antigamente, de bicho 
grilo. A questão ambien- 
tal é um chamamento à 
responsabilidade dos 
nossos humanos", com- 
pletou. 

Fonte: O Tempo 
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O corpo de um 
menino de 4 anos foi 
encontrado na beira 
de uma piscina em 
Santa Cruz, zona oes- 
te do Rio de Janeiro, 
na madrugada de 
quarta-feira (5). 

Segundo a Polícia 
Militar do estado, 
Kaique Gabriel Lima 
da Silva estava desa- 
parecido há dois dias. 
O pai da criança foi 
quem acionou as au- 
toridades após o me- 
nino ter sido visto pela 
última vez na segun- 
da-feira (3), em um 
evento na Comunida- 
de do Rollas, em San- 
ta Cruz. 

Depois de compa- 
recerem ao endereço 
à procura da criança, 
os agentes localiza- 


ram o corpo do menor 
à beira de uma pisci- 
na no local. 

Por volta das 
07h40, o Corpo de 
Bombeiros recebeu 
acionamento para re- 
tirada do cadáver. Se- 
gundo a polícia, até o 
momento, a mãe da 
criança não foi locali- 
zada. 

A Fundação para a 
Infância e Adolescên- 
cia do Rio de Janeiro 
(FIA-RJ) chegou a 
compartilhar cartazes 
de Kaique durante 
seu desaparecimento. 
Hoje, o órgão público 
confirmou que 
Kaique foi localizado 
já em óbito. 

“A FIA-RJ infor- 
ma que  Kaique 
Gabriel Lima da Silva, 


BRASIL 


Menino de 4 anos é encontrado morto 
na beira de uma piscina no Rio de Janeiro 


de 4 anos, foi encon- 
trado em óbito. Agra- 
decemos a todos que 
compartilharam, e la- 
mentamos a morte de 
Kaique. Neste mo- 
mento de muita dor, 
prestamos nossas 
condolências aos 
familiares e amigos”, 
disse a entidade em 
comunicado nas re- 
des. 

Em nota, a Polícia 
Civil informou que a 
perícia já foi realiza- 
da no local onde o 
corpo foi encontrado 
e familiares estão sen- 
do ouvidos. 

O caso foi regis- 
trado na 362 Delega- 
cia de Polícia, em San- 
ta Cruz, onde seguem 
as investigações. 
Fonte: CNN 
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Polícia considera 'cigana' a mandante do “crime do brigadeirão' 


O delegado Marcos 
Buss, da 252 DP (Engenho 
Novo), declarou nesta 
quarta-feira (5) que consi- 
dera Suyany Breschak a 


mandante do “crime do 
brigadeirão” A jovem, que 
se apresenta como cigana, 
está presa desde o dia 29. 
Júlia Cathermol, suspeita 


de ter matado Luiz Mar- 
celo Antônio Ormond com 
o doce envenenado, se en- 
tregou na terça-feira (4). 
A defesa de Suyany nega. 


“Podemos falar com 
bastante segurança que há 
elementos nos autos, mui- 
tos elementos indicativos, 
de que a Suyany seria a 
mandante e arquiteta des- 
se plano criminoso”, afir- 
mou Buss. 

“A Júlia tinha uma 
grande admiração, uma 
verdadeira veneração pela 
Suyany” destacou. 

“O que está sendo con- 
firmado por todos os ele- 
mentos reunidos até o mo- 
mento, embora não saiba- 
mos explicar bem por quê, 
é que Júlia realmente faria 
pagamentos mensais para 
Suyany” detalhou o delega- 
do. 

“Essa relação já vinha 
se desenrolando há muito 
tempo. Suyany tinha uma 
influência muito grande so- 
bre Júlia. Júlia se sentia 
ameaçada e entendia que 
poderia acontecer alguma 
coisa contra ela, como uma 
morte ou uma doença”, 
lembrou o delegado. 

“Essa crença transcen- 
dia esse plano e repousava 
em eventuais poderes má- 


gicos de Suyany. Júlia 
acreditava que Suyany ti- 
nha o poder sobre a vida, 
sobre amorte, sobre a saú- 
de das pessoas”, disse. 
Buss afirmou ainda 
que Suyany instruiu Júlia 
a moer o Dimorf, um re- 
médio à base de morfina, 
eacrescentar no brigadei- 
rão. “A própria Suyany te- 
ria procurado informa- 
ções sobre a aquisição de 
tal medicamento” frisou. 


Plano de afastamento 
Buss também expli- 
cou sobre um suposto pla- 
no a fim de afastar Júlia 
do então namorado, Jean, 
para que a psicóloga fosse 
morar com Ormond. Se- 
gundoo delegado, Júlia te- 
ria dito a Jean que aceitou 
uma proposta para ser 
babá, por 1 mês, dos filhos 
de uma tal de Natália. 
Natália, de acordo 
com análises prelimina- 
res, é Suyany. A “cigana” 
teria mandado fotos dos 
próprios filhos para Júlia, 
para que a psicóloga as en- 
caminhasse a Jean como 


prova do “serviço”. Por 1 
mês como babá, Júlia rece- 
beria R$ 11 mil. 

“Pretendemos fazer 
uma comparação entre al- 
guns áudios que Júliateria 
encaminhado a Jean. 
Quando Júlia teria ido re- 
sidir com Jean, elamandou 
áudios de uma pessoa que 
se identificava como Natá- 
lia. Essa pessoa teria con- 
tratado os serviços de Júlia 
para funcionar como babá 
de seus filhos”, explicou 
Buss. 

“Nesse esquema, nes- 
sas mensagens, Júlia teria 
mandado para o Jean foto- 
grafias dos filhos da 
Suyany, dando a entender, 
segundo a Júlia, que Nata- 
lia seria Suyany”” 

“Se ficar comprovado, 
mediante um exame de 
comparação das vozes que 
ali aparecem, que efetiva- 
mente foi Suyany que 
mandou [as fotos e o áu- 
dio], [teremos] elementos 
dessa participação [no cri- 
me], com auxílio material”, 
detalhou Buss. 

Fonte: G1 
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Supermercado é condenado a pagar 
R$ 10 milhões pela queda de prateleiras 


O Supermercado 
Mateus foi conde- 
nado a pagar R$ 10 
milhões, por danos 
morais coletivos, 
referente ao desa- 
bamento de prate- 
leiras do Mix Ataca- 
rejo, no bairro Vi- 
nhais, ocorrido no 
dia 2 de outubro de 
2020. 

Na ocasião, o aci- 
dente deixou oito 
pessoas feridas e 
causou a morte da 
funcionária do su- 
permercado Elane 
de Oliveira Rodri- 
gues, de 21 anos. 

A sentença é de- 
corrente de uma 
Ação Civil Pública 
ajuizada pelo Insti- 
tuto Brasileiro de 
Estudo e Defesa das 
Relações de Consu- 
mo (IBEDEC) e 
pelo Instituto de 
Comunicação e Edu- 
cação em Defesa dos 
Consumidores e In- 
vestidores (ICDES- 
CA), que pediram 
um valor de indeni- 
zação bem acima de 
um acordo firmado 


entre o Mateus e o 
Ministério Público do 
Maranhão, meses 
após o acidente. 

O acordo entre o 
MP e o Mateus fixou 
o pagamento de R$ 
460 mil por danos 
morais, materiais e 
coletivos. Desse valor, 
apenas R$ 250 mil 
seriam para indeniza- 
ção por danos morais 
coletivos, que seriam 
revertidos na reforma 
do prédio-sede da Di- 
retoria de Atividades 
Técnicas do Corpo de 
Bombeiros do Mara- 
nhão, em São Luís. 

O grupo Mateus 
também teve que 
doar à Guarda Muni- 
cipal da capital, uma 
caminhonete adapta- 
da para viatura, tra- 
ção 4x4, motor diesel 
e cabine dupla. Como 
foi uma decisão em 
primeira instância, 
ainda cabe recurso. 


O que mudou 
Apesar do acordo 
feito entre Mateus e 
Ministério Público, o 
IBEDEC e a ICDES- 


CA entraram com 
uma ação na Justiça, 
alegando que as es- 
truturas instáveis 
não eram segredo, já 
que dois dias antes 
do desabamento, um 
funcionário da loja 
filmou a situação ir- 
regular. 

O juiz Douglas de 
Melo Martins, titu- 
lar da Vara de Inte- 
resses Difusos e Co- 
letivos, destacou na 
sentença que o aci- 
dente foi causado 
por uma falha de se- 
gurança durante a 
transferência de uma 
prateleira, colocan- 
do em perigo as pes- 
soas. 

Por isso, o juiz 
entendeu que o Ma- 
teus não cuidou ade- 
quadamente da se- 
gurança do ambien- 
te, não aceitou as 
alegações do MP re- 
ferente ao acordo fir- 
mado anteriormen- 
te, e determinou o 
pagamento de R$ 10 
milhões por danos 
morais coletivos, 


que serão destinados 


ao Fundo Estadual 
de Direitos Difusos, 
considerando a gra- 
vidade da conduta, a 
função pedagógica 
da indenização e o 
porte econômico do 
Mateus. 


O que diz o 
supermercado 

No processo, o 
Mateus alegou que 
sempre cumpriu 
com as normas de 
segurança e que não 
agiu com imprudên- 
cia, imperícia ou ne- 
gligência, alegando 
excludente de res- 
ponsabilidade civil 
em razão de fato de 
terceiro. No entan- 
to, ao gl, o Grupo 
Mateus, por meio da 
sua assessoria, in- 
formou que não vai 
se manifestar sobre 
a decisão judicial. 

Relembre o caso 

Em 2 de outubro 
de 2020, prateleiras 
gigantes com produ- 
tos desabaram e 
atingiram clientes 
no supermercado 
Mix Mateus Ataca- 
rejo, no bairro Vi- 


nhais, em São Luís. 

Uma pessoa mor- 
reu e oito ficaram 
oito feridas, de acor- 
do com o Corpo de 
Bombeiros. A víti- 
ma fatal foi identifi- 
cada como Elane de 
Oliveira Rodrigues, 
de 21 anos, que tra- 
balhava no super- 
mercado. 

Laudos do Insti- 
tuto de Instituto de 
Criminalística do 
Maranhão (ICRIM) 
apontaram erros de 
ancoragem que cau- 
saram a queda das 
prateleiras. De 
acordo com os docu- 
mentos, três fatores 
foram responsáveis 
pela queda de uma 
prateleira, que aca- 
bou gerando a que- 
da das outras em 
'efeito-dominó. 

O primeiro fator 
foi o transporte ina- 
dequado da prate- 
leira que gerou todo 
o acidente. Segundo 
o laudo, ele teria 
sido transportado 
um dia antes, não 
foi desmontado, e 
depois foi recoloca- 


do no mesmo lu- 


gar. 

Outro fator foi 
um erro na recolo- 
cação da prateleira. 
O diretor do 
ICRIM, Robson 
Mourão, afirmou 
que a base que sus- 
tenta as prateleiras 
estava com irregu- 
laridades na anco- 
ragem e no alinha- 
mento. 

Após a recoloca- 
ção da prateleira 
de forma inadequa- 
da, Robson afirma 
que o Mateus não 
realizou um teste 
de carga para con- 
ferir se a pratelei- 
ra tinha condições 
de receber uma 
quantidade alta de 
produtos. Por con- 
ta do dados técni- 
cos do laudo, o di- 
retor do ICRIM 
disse, inclusive, 
que não houve cul- 
pa no acidente o 
operador de prate- 
leiras que aparece 
próximo da prate- 
leira que caiu. 
Fonte: G1 
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SUBMISSÃO DE AMBOS 


Todavia, aos casa- 
dos, mando, não eu, 
mas o Senhor, que a 
mulher se não aparte do 
marido. 1 Coríntios 7.10 


A questão envolven- 
do a separação conjugal 
é bem ampla, a ponto 
de o Senhor instruir a 
esposa a não se separar 
do marido. Ora, o mes- 
mo vale para o homem, 
criado à imagem e se- 
melhança de Deus, de 
quem o Senhor formou 
a mulher. O Altíssimo 
sabe melhor do que nin- 
guém o quanto o ser 
humano depende um 
do outro (Gn 2.18-25). 
Quando a esposa se 
aparta do marido, ou 
vice-versa, todos ao re- 
dor sofrem, e as reações 
e consequências são de- 
sastrosas. 


Temos visto casos 
em que o homem se 
torna violento, porque 
a esposa se negou a 
continuar a seu lado. A 
mulher tem a capacida- 
de de mexer com os bri- 
os masculinos, diferen- 
temente do que ocorre 
quando é ele quem dá 
fim ao casamento. Por 
mais frustrada e triste 


Ele diz: “Parem de lutar e fiquem sabendo que eu sou 


ORDEM DIVINA 


que ela se sinta, dificil- 
mente recorrerá à vio- 
lência. 


Voltemos a conside- 
rar a ordem do Todo- 
Poderoso, o Ser onisci- 
ente. Ele sabe o que 
pode suceder diante de 
uma ruptura abrupta 
do casamento, ainda 
mais se for por motivo 
fútil. Nem todos conse- 
guem ser mansos e sub- 
missos como Moisés: E 
era o varão Moisés mui 
manso, mais do que to- 
dos os homens que ha- 
via sobre a terra (Nm 
12.3). Ser manso signi- 
fica dobrar-se ante a so- 
berania do Altíssimo. 
Porém, ao ver um egíp- 
cio agredindo um isra- 
elita, Moisés tentou de- 
fendê-lo e matou o 
agressor (Êx 2.11,12). 
Deus diz: Deixa a ira e 
abandona o furor; não 
te indignes para fazer o 
mal (Sl 37.8). 


Longe de mim de- 
fender o machismo; es- 
tou apenas falando so- 
bre o que Criador nos 
ensina. Em criminolo- 
gia, aprende-se que o 
homem tem virilidade, 
a qual não significa po- 


tência sexual, mas um 
instinto de, ao ser de- 
safiado, partir para o 
ataque. Porém, se mui- 
tos agirem insanamen- 
te, talvez se arrepen- 
dam e chorem. Por ve- 
zes, a reação racional 
chega tarde demais 
para eles, por não 
aguentarem ouvir uma 
provocação. 


Muitas vezes, 
quando ocorre uma 
tragédia, ou um 
abandono, descobre- 
se que um dos cônju- 
ges exigiu algo em tro- 
ca da intimidade. 
Certa vez, eu disse a 
uma mulher que ela 
perderia o marido, 
porque ela fazia “gre- 
ve” de mais de um 
mês, para que ele lhe 
desse algo que ela 
queria. E a separação 
veio. Tempos depois, 


ela lamentou ser tro- 
cada por outra mu- 
lher. 


Esqueçamos qual- 
quer pensamento hu- 
mano, pois o que inte- 
ressa é viver bem dian- 
te de Deus e obedecer 
à Sua vontade. O Se- 
nhor ordenou que a es- 
posa não se apartasse 
do marido, e vice-ver- 
sa, pois Ele abomina o 
divórcio: Portanto, 
guardai-vos em vosso 
espírito, e ninguém seja 
desleal para com a mu- 
lher da sua mocidade. 
Porque o SENHOR, 
Deus de Israel, diz que 
aborrece o repúdio e 
aquele que encobre a 
violência com a sua ves- 
te, diz o SENHOR dos 
Exércitos; portanto, 
guardai-vos em vosso 
espírito e não sejais des- 
leais (Ml 2.15b,16). 


Para os casamentos 
enfermos e cambalean- 
tes, lembro que, assim 
como o poder de Deus 
cura o corpo enfermo e 
liberta o oprimido, 
também sara corações 
feridos, solucionando 
qualquer questão con- 
jugal. 


Em Cristo, com 
amor, 
R. R. Soares 


Cultos da Igreja Arca da Aliança em Varginha. 


Todas as Quintas, Sábados e Domingos às 19 
horas e 30 minutos. 
Rua Orminda Vasconcelos, 465, Vila Floresta, 
CEP. 37004-350. 
Estamos esperando a sua visita! 


O versículo em des- 
taque trata de um dos as- 
pectos do relacionamen- 
to do casal. Pelo fato de 
muitas pessoas ainda não 
terem aceitado Jesus 
como Salvador e Senhor, 
não foram adequada- 
mente ensinadas a andar 
como filhos da luz, por 
isso pecam elevam o côn- 
jugeapecar. A Bíblia dá a 
direção certa: Digo, po- 
rém: Andai em Espírito e 
não cumprireis a concu- 
piscência da carne (Gl 
5.16). Quem seguir essa 
regra nunca errará! 


Quem foi ensinado 
que entre quatro pare- 
des vale tudo precisa en- 
tender que essa não é 
uma orientação de Deus. 
A Bíblia diz claramente 
que, para fazermos a von- 
tade divina, devemos ob- 
servar a seguinte exorta- 
ção: Mortificai, pois, os 
vossos membros que es- 
tão sobre a terra: a pros- 
tituição, a impureza, o 
apetite desordenado, a vil 
concupiscência e a avare- 
za, que é idolatria (Cl 
3.5). Além de algumas 
dessas práticas levarem à 
devassidão, todas indu- 
zem à idolatria (Ap 21.8). 


Com a nova vida ad- 
quirida mediante a con- 
versão a Cristo, tudo tem 
de ser feito com o temor 
de Deus e não como fa- 
zem os que servem a ou- 
tros deuses, entregando- 
se ao diabo. O Espírito 
Santo diz: Que cada um 
de vós saiba possuir o seu 
vaso em santificação e 
honra, não na paixão de 
concupiscência, como os 
gentios, que não conhe- 
cem a Deus (1 Ts 44,5). 
Conhecemos o Senhor e 
dEle somos conhecidos; 
portanto, vigiar e orar é 
bom! 


Muitos saíram de cul- 
turas espirituais cujos ri- 
tuais não agradam ao Al- 
tíssimo. No entanto, com 
amor e sabedoria, por 
meio da Bíblia, podemos 
mostrar que tudo o que fi- 
zermos aqui o fazemos di- 
ante do Senhor. Então, 
ninguém oprima ou enga- 
neaseu irmão em negócio 
algum, porque o Senhor é 
vingador de todas estas 
coisas, como também, an- 
tes, vo-lo dissemos e testi- 
ficamos. Porque não nos 
chamou Deus para a 
imundícia, mas para a 
santificação (1 Ts 4.6,7). 
Ore e creia! 


Segundo o apóstolo 
Pedro, o Senhor nos reve- 
lou o modo de nos livrar- 
mos desse mundo mau e 
dos desejos desenfreados, 
ao declarar que as pro- 
messas nos tornam parti- 
cipantes da natureza de 
Deus: Pelas quais ele nos 
tem dado grandíssimas e 
preciosas promessas, 
para que por elas fiqueis 
participantes da natureza 
divina, havendo escapado 
da corrupção, que, pela 
concupiscência, há no 
mundo (2 Pe 1.4). Esse 
método nos ergue e nos 
torna santos! 


Além da concupis- 
cência da carne, existe a 
dos olhos, e isso serve 
para o demônio nos mos- 
trar sua natureza ruim, 
que, aliada à vaidade, nos 
tira da posição conquis- 
tada em Jesus. As ciladas 
do diabo nos colocam sob 
os pés dele: Porque tudo 
o que há no mundo, a 
concupiscência da carne, 
a concupiscência dos 
olhose a soberba da vida, 
não é do Pai, mas do 
mundo (1 Jo 2.16). Por 
que dar lugar ao que não 
presta? 


Deus. Eu sou o Rei das nações, o Rei do mundo inteiro.” 


Salmos 46:10 
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Oceanos estão mais aquecidos, acidificados 
e com menos O2, aponta relatório da Unesco 


Um novo relatório di- 
vulgado na segunda-fei- 
ra (3) pela Organização 
das Nações Unidas para 
a Educação, a Ciência e a 
Cultura (Unesco) traz 
uma série de informa- 
ções científicas sobre o 
estado atual dos oceanos, 
envolvendo aspectos fisi- 
cos, químicos, ecológicos 
e socioeconômicos. O do- 
cumento aponta um 
avançado processo de 
aquecimento das águas, 
além de acidificação e 
queda das taxas de oxi- 
gênio (02) em ambiente 
marinho. 

Um dos principais 
alertas envolve a eleva- 
ção das temperaturas 
dos oceanos. (0) 
monitoramento tem re- 
velado que isso ocorre 
não apenas nas águas su- 
perficiais. Embora ape- 
nas 25% do fundo do oce- 
ano seja mapeado atual- 
mente, já se sabe que o 
aquecimento em zonas 
mais profundas vem se 
dando em um ritmo sem 
precedentes. 

O ano de 2023 regis- 
trou recordes em tempe- 


raturas oceânicas. A pu- 
blicação também aponta 
que o aquecimento está 
se tornando mais acele- 
rado. "As principais e 
bem conhecidas 
consequências incluem a 
subida do nível do mar, 
alterações nas correntes 
oceânicas e mudanças 
dramáticas nos 
ecossistemas marinhos", 
registra o relatório. 
Segundo dados di- 
vulgados no ano passado 
pela Nasa, agência espa- 
cial dos Estados Unidos, 
nos últimos 30 anos o ní- 
vel dos oceanos teve uma 
elevação média de nove 
centímetros. O novo re- 
latório divulgado pela 
Unesco destaca não ha- 
ver dúvidas de que esse 
processo irá se acelerar 
e está relacionado com o 
aquecimento global do 
planeta, resultado do ex- 
cesso de emissão de gás 
carbônico e de outros ga- 
ses de efeito estufa 
provocada pelo homem. 
O documento cita 
que o derretimento das 
massas de gelo na 
Groenlândia e na Antár- 


tica Ocidental contribui 
para a elevação dos ma- 
res. 

O Relatório sobre o 
Estado do Oceano 
(StOR, na sigla em in- 
glês) também lembra 
que, com o aquecimento 
global, episódios de ex- 
tremos climáticos devem 
se tornar cada vez mais 
frequentes. Há menção 
aos danos causados por 
tsunamis, geralmente 
provocados por terremo- 
tos, que podem ser mais 
catastróficos diante da 
subida do nível do mar. 
Além disso, os tsunamis 
de fontes não sísmicas, 
poderão se tornar cada 
vez mais um desafio a ser 
enfrentado. 

A publicação teve sua 
primeira edição 
divulgada em 2022 com 
o intuito de fornecer in- 
formações importantes 
que possam servir de 
subsídios para decisões 
políticas e administrati- 
vas, bem como estimular 
novas investigações. Sua 
elaboração também inte- 
gra os esforços da Unesco 
para chamar atenção 


para os compromissos da 
Agenda 2030, estabele- 
cidos na Cúpula das Na- 
ções Unidas sobre o De- 
senvolvimento Susten- 
tável ocorrida em 2015. 
Através dela, foram fixa- 
dos os 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sus- 
tentável (ODS). O 142 
deles envolve a conser- 
vação e utilização sus- 
tentável dos oceanos, 
mares e recursos mari- 
nhos. 

Anovaedição contou 
com a participação de 98 
autores de 25 países. 
Eles chamam atenção 
para a importância do 
oceano no controle cli- 
mático do planeta, uma 
vez que absorvem gran- 
des quantidades de gás 
carbônico. No entanto, 
esse processo tem 
consequências. 

Com uma maior ab- 
sorção de gás carbônico, 
ocorre uma acidificação 
dos oceanos, que exigem 
medidas de mitigação. 
Além disso, os pesquisa- 
dores observam que a 
disponibilidade de oxi- 
gênio vem caindo no am- 


biente marinho em de- 
corrência da poluição, o 
que afeta as espécies e a 
biodiversidade. 

"O oceano contém 40 
vezes mais carbono que 
a atmosfera. Os cenários 
climáticos futuros estão 
considerando o potenci- 
al das técnicas de remo- 
ção de dióxido de carbo- 
no marinho para aumen- 
tar este estoque. Foram 
propostas diversas técni- 
cas, mas a implantação 
em grande escala não 
pode ser implementada 
sem uma maior compre- 
ensão sobre como estas 
novas abordagens irão 
interagir com o ciclo do 
carbono oceânico e os 
ecossistemas marinhos, e 
os seus riscos e benefici- 


" 


os. 


Novas pesquisas 
Apesar de reunir di- 
versas informações e esti- 
mativas científicas sobre o 
estado dos oceanos, a pu- 
blicação destaca a neces- 
sidade de novas pesquisas 
que permitam aumentar 
o conhecimento sobre as 
mudanças em curso e pre- 


ver as consequências. 
Além disso, o 
compartilhamento global 
de dados de forma 
equitativa e com livre 
acesso é considerado um 
desafio. 

"Faltam dados ade- 
quados e agregados", re- 
gistra o prefácio assinado 
por Vidar Helgesen, se- 
cretário executivo da co- 
missão ocenográfica 
intergovernamental da 
Unesco. 

Ele alerta que a crise 
oceânica está se desenvol- 
vendo mais rapidamente 
do queo conhecimento so- 
bre ela. "O fato é: não sa- 
bemos [o suficiente]. 
Quando o primeiro Rela- 
tório sobre o Estado do 
Oceano foi lançado, em 
2022, aprendemos que a 
descrição quantitativa do 
oceano está drasticamen- 
te incompleta e, como re- 
sultado, o conhecimento 
atual é insuficiente para 
informar eficazmente so- 
luções para as múltiplas 
crises oceânicas que a hu- 
manidade está agora en- 
frentando", acrescenta. 
Fonte: O Tempo 


Rússia acusa EUA de chantagem após Casa Branca ameaçar China com sanções 


O Kremlin descre- 
veu na quarta-feira os 
comentários da secre- 
tária do Tesouro dos 
EUA, Janet Yellen, de 
que Washington não 
toleraria que a China 
aumentasse as suas 
exportações de bens 
de “dupla utilização” 
para a Rússia e res- 
ponderia com san- 
ções, como “chanta- 


» 


gem”. 
O porta-voz do 
Kremlin, Dmitry 


Peskov, disse que o 
tom de Washington 
era completamente 
inaceitável e que Mos- 
cou era solidária com 
Pequim. 

“Estamos bem ci- 
entes de que os nossos 
camaradas chineses 
não aceitam tal lin- 
guagem, não aceitam 


tais mensagens e tais 
ameaças, tais chanta- 
gens”, disse Peskov 
aos repórteres. 

Os Estados Uni- 
dos afirmam que, ao 
fornecer bens de du- 
pla utilização - que 
têm aplicações civis e 
militares - a China 
está impulsionando o 
esforço de guerra da 
Rússia na Ucrânia. 

“A China é o prin- 
cipal fornecedor de 
ferramentas e 
maquinário usados 
em microeletrônica e 
nitrocelulose, que são 
fundamentais para a 
fabricação de muni- 
ções e propulsores de 
foguetes, e outros 
itens de dupla utiliza- 
ção que Moscou está 
usando para aumen- 
tar sua base industri- 


al de defesa”, disse o 
secretário de Estado 
Antony Blinken du- 
rante uma visita a Pe- 
quim em abril. 

Yellen disse na ter- 
ça-feira (4) que o Te- 
souro dos EUA viu 
um aumento nas ex- 
portações chinesas de 
bens de dupla utiliza- 
ção e estava muito 
preocupado com isso. 

“Fui extremamente 
clara aos mais altos ní- 
veis do governo chi- 
nês que isto é algo que 
não toleraremos e que 
pretendemos sancio- 
nar esta atividade”, dis- 
se Yellen. 

Peskov disse que o 
poder econômico da 
China no mundo é tal 
que “mesmo os Esta- 
dos Unidos dificil- 
mente se podem dar 


ao luxo de falar nesse 
tom. Talvez nem to- 
dos na liderança da 
América tenham 
compreendido isto 
neste momento, mas 
com o tempo irão 
compreender”. 
“Sabemos com 
certeza que os chine- 
ses não gostam disso, 


e somos solidários e 
consideramos tal tom, 
tais ameaças, 
inapropriadas”, afir- 
mou. 

A Rússia e a Chi- 
na impulsionaram 
fortemente o comér- 
cio bilateral desde o 
início da guerra na 
Ucrânia, à medida 


que o comércio da 
Rússia com o Ociden- 
te foi dizimado por 
uma ondas de san- 
ções. O comércio bi- 
lateral atingiu US$ 
240,1 bilhões em 
2023, um aumento de 
26% em relação ao 
ano anterior. 

Fonte: CNN 
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Palmeiras recebe proposta de clube 


mexicano e impõe condição para venda de Luan 


O Palmeiras tem uma 
proposta na mesa pelo 
zagueiro Luan. O Amé- 
rica-MEX enviou uma 
oferta para o Verdão 
para contratar o joga- 
dor de forma definitiva. 

O clube alviverde, 
por sua vez, avisou que 
só negociará o jogador 
caso haja o pagamento 
da multa rescisória. 

O valor não é reve- 
lado, mas a reportagem 
do ge apurou que a di- 
ferença entre a multa e 
a oferta apresentada 
pelos mexicanos não é 
muito grande, o que au- 
menta a possibilidade 


de negócio. 

Há a expectativa que 
o América volte à car- 
ga com o valor da mul- 
ta rescisória nos próxi- 
mos dias. Caso chegue 
uma oferta vantajosa, o 
Palmeiras não irá se 
opor. 

O treinador do Amé- 
rica-MEX é André Jar- 
dine, que tem como au- 
xiliar Paulo Victor, ex- 
técnico do sub-20 do 
Verdão e que conhece 
Luan pelo seu período 
no clube. 

A informação do in- 
teresse foi divulgada 
pelo "Nosso Palestra" e 


confirmada pelo ge. 

Em março, o Palmei- 
ras renovou o contrato 
de Luan até dezembro 
de 2025 e colocou uma 
multa rescisória menor 
que a anterior, preven- 
do um possível assédio 
de outros clubes. 

Aos 30 anos de ida- 
de, o zagueiro defendeu 
apenas dois clubes ao 
longo da carreira: Vas- 
co e Palmeiras. For- 
mou-se na base do 
Cruz-Maltino, clube 
pelo qual atuou 2017, 
quando se transferiu 
para o Verdão. 

Fonte: GloboEsporte 


Fórmula 1: Red Bull anuncia renovação contratual de Sergio Pérez 


Um anúncio reali- 
zado na terça-feira 
(4), mexeu com os 
bastidores da Fórmu- 
la 1. A Red Bull Ra- 
cing divulgou a reno- 


vação contratual do 
piloto Sergio Pérez, 
até o fim da tempora- 
da 2026. 

As negociações 


entre o piloto e a 


= 7 


equipe foram longas. 
Anteriormente, a es- 
cuderia austríaca pla- 
nejava estender o vín- 
culo com Pérez até o 
fim da temporada 


2025, porém “Checo” 
buscava o vínculo até 
o fim de 2026. 

Com passagens 
por Sauber, McLaren, 
Force India e Racing 
Point, o piloto mexica- 
no está na Red Bull 
desde a temporada 
2021. Desde então, Pé- 
rez chegou ao pódio 
em 29 provas pela 
equipe, com 5 vitórias. 

O CEO e chefe da 
equipe, Christian 
Horner, falou sobre a 
importância da per- 
manência do piloto na 
equipe. 

“Agora é um mo- 
mento importante 
para confirmarmos 
nossa dupla de pilotos 
para 2025 e nós esta- 
mos muito satisfeitos 
em continuar traba- 
lhando com Checo Pé- 
rez. Continuidade e 
estabilidade são im- 
portantes para o time 
e ambos (Checo e Max 
Verstappen), são uma 
parceria robusta e de 
sucesso, que assegura- 
ram a nossa dobradi- 
nha no Campeonato 
Mundial de Pilotos 
ano passado. Ano pas- 


sado foi uma tempo- 
rada especial, e nós 
precisamos trabalhar 
duro para manter 
nossos títulos (de Pi- 
lotos e Construtores). 
Mas nós estamos se- 
guros que com nossa 
dupla de pilotos e nos- 
so time como um 
todo, estaremos pró- 
ximos de lutar pelo 
Campeonato (de 
Construtores) este 
ano”, disse Horner. 

Sergio Perez tam- 
bém falou sobre a re- 
novação contratual e 
se mostrou muito 
contente com a per- 
manência na escude- 
ria. 

“Estou realmente 
muito feliz de com- 
prometer meu futuro 
com essa grande equi- 
pe, é um desafio como 
nenhum outro correr 
pela Red Bull Racing, 
seja nas pistas ou fora 
delas. Estou lisonjea- 
do de permanecer 
aqui para continuar 
nossa jornada juntos e 
contribuir para a 
grande história desse 
time por mais dois 
anos. Eu quero retri- 


buir com excelentes 
resultados na pista e 
fora dela. Eu acho que 
temos muito trabalho 
a fazer, e temos mui- 
tos campeonatos para 
vencer juntos”, decla- 
rou o piloto. 


A temporada 

O companheiro de 
Sergio Pérez na Red 
Bull, Max Verstappen, 
lidera o Campeonato 
Mundial de Pilotos, 
com 169 pontos con- 
quistados. O holandês 
venceu cinco das oito 
provas disputadas na 
temporada. 

Pérez ocupa a 
quinta colocação do 
Campeonato Mundial 
de Pilotos, com 107 
pontos, e quatro pó- 
dios alcançados. 

No Mundial de 
Construtores, a Red 
Bull está na liderança, 
com 276 pontos so- 
mados. Na segunda 
posição está a Ferrari, 
com 252 pontos, e a 
McLaren ocupa a ter- 
ceira colocação, com 
184 pontos conquista- 
dos. 

Fonte: CNN 


